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Altera 'o Item 89 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi
ços de qualquer natureza.

amara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
item 89 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao,
desta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias
proprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçOes em con =
trário.
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LIDO HOJE
ÁS COMISSÕES 0E:

projeto de lei.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
... aliquoía do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -

das atividades elencadas no Item 89 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.anexas álLei 10.822/89.

.,....„

	

t-	 Serao abrangidos os serviços de dentistas.

	

1	 ,.t.Com a reduçao do tributo, os prestadores
,----.---------d-crs—§WS-Tiços acim'á poderao modernizar suas instalaçoes e -,	 .

equipamentos, pisestando um serviço de nIvel elevado.•
A populaça° tera um bom serviço com pre -

ços reduzidos, pois, a carga tributária sempre e repassada-
ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçaom pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Assim sendo, aguardamos a aprovaçao deste

Cód. 0522
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0179/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessario, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0179/1995.

Folh3 n.o 	 ",..25

Prct
[o  iuncionário 	

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em redução de receita, ja que, como esta

gexplicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 30.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:
Sistema Viário Anhangab u/Sao João - AR/SE
Despesas de exercícios teriores
cod.: 22.40 16.91.575 33 \4192gs//

c

Cód. 0522
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DA COMISSO DE COMSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HP 179/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 89, das Tabelas I, II e III, anexas à
Lei nfl 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei n2 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresenta4:o de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e fá. 12 da
L.D.O. quanto a indicaç"ão da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária deverão ser convocadas pelo menos 2

• (duas) audiências páblicas durante sua tramitaç'ão (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei na	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO HR	 AO PROJETO DE LEI MI 179/95

Altera o item 89 da Tabela III, anexa 'a
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.



"Descriç'ão
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(X)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

89- Dentistas 3,0	 3,5"

A C&.IMARA MUNICIPAL DE 67.40 PAULO decreta:

.Art. 151 - O item 89, da Tabela III, anexa à
Lei n51 10.622, de 28 de dezembro de 1989, passa a vigorar
com a seguinte redaç'ão:

Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça,
03/0Y OF
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PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (A) CR$ kali usa Mu

01-0091 /95

.-01-E0-9278-5 --

5.0%

-----...i-ii, ----

3.0%

1.0%
.40.0% .81.572 80

-316.210 70
.803.13

--- ----3.-5r-5:61
oi-0oga195 2.0% 1.0% -50.0% -10.510.50 -118.83
01-0094 i95 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -15.77
01-0095 .195 5.0% 0.5% -90.0% .749.929.58 -8.477.40
01-00513 /95 5.0% 0.5% -90.0% -.461.42008 -5.216.71
01-0097 /95 5.0% 3.0% .40.0% -153.42 -173
01-0098 £6 2.0% 1.0% .50.0% -838.50
01-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -4.29

01-0100i95 5.0% 3.0% -40.0% .44.959.08 .508.30
01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.52 -112..93
01-0102195 5.0% 39% .40.0% -142.926.62 -1.615.90
01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.53 -379.73
01-0104 i95 5.0% 3.0% -40.0% -73.597113 -832.07
01-0195i95 5.0% 3.0% .40.0% -5.399.42 -61.04
01-0106195 5.0% 3.0% -40.0% -875.19 .	 ..;..?
01.0107 195 5.0% 3.0% _40.0% .18.26 .0.21

---Ol--6-1-0-5---/9-5---": 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -001
01-0109195 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 -239

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.9.4
01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% 1 .252Á02.93 ,14.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -605.78
01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114/95 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60
01-0115)95 5.0% 3.0% .40.0% -22.965.74 -25965

01-011695 5.0% 3.0% -40.0% -3.849 72 -4352

01-0117 195 5.0% 3.0% -40.0% .2.716.12 -30.71

01-0119 /95 5.0% • 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.96
01-0119 /95 5.0% 3.0% .40.0% -43.248.39 -488.93

01-0120195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 .9557
01-0121 /95 5.0% 2.0% -60.0% -3.122.482.73 -35.302.07
01-0122.95 50% 2.0% -00.0% -11.973.93 -135.37

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60.0% -23.8437.81 -267.92

. 01-0124 95 5.0% 2.0% -80.0% -65.31 -096

01-0125/95 50% 3.0% -40.0% -6.047.14 -68.37

01-012695 5.0% 2.0% -60.0% .994.03 -11.24

01.0127 /25 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.689.75 -1.714.97

01-0129 /95 5.0% 1.0% .80.0% -.427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.98 4452.05
O1-0130i95 5.0% 30% -40.0% -77.633.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% -13.697.54 -157.12

01-0132 /95 5.0% 3.0% -40.0% -544.189.34 .8.152.49

01-0133/95 5.0% 3.0% -40.0% -3413.58 -3.92

01-0134/95 5.0% 3.0% -40.0% 433.1338.43 -931.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 493.75

01.0138/95 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01.0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.86

01-0138 )95 5.0% • 2.0% -60.0% -194.772.26 -2.202.05

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -733 282.77 -8.29033

01-0140195 5.0% 3.0% -40.0% -67.380.02 -761.78

01.0141 /95 5,0% 3.0% i	 -40.0% -2.797.54 -31.63

01-0142 /95 5.0% 3.0% I	 -40.0% .4.826.02 -54.56
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PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS
VIGE NTE 3 PROPOSTAS 1%1 CR$ 1411 US$ hall

01-0143 435 5.0% 3.0% -40.0% -415.59 -4 70

-64.1201 .0144 95 5.0% 3.0% 40.0% -5.1371.52

01-0145 )1715 5.0% 3.0% -40.0% -08.312.04 -749.71

01 .0148i95 5.0% 3.0% -40.0% -60.5E15.78 -1.001.53
01-0147 /95 5.0% 3.0% .40,0% -151.819.55 -1.827.23
01-0148 )95 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11
01-0149 )95 5,0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -43.30

01-0149 )95 10.0% 4.0% -80.0% -174.793.60 .1.978.14
Total 41.0% •178.020.7S -2.019.45

01-0150i85 5.0% 30% .40.0% -10.580.89 -11940

01-0150i95 10.0% 3.0% .70.0% 4.035.42 -1111

Total .41.6% -11.696.11 .131.10

01-0151 )95 10.0% 5.0% -50.0% .4113.93 4.71

01-0152 )95 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.95 -400.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 )95 5.0% 3.0% -.40.0% -140.513.48 -1.588.81

01-0155i85 5.0% 3.0% 40.0% -10.9E13.78 -124.18

01-0158 )95 5.0% 3.0% 40.0% 1.9E0.14 -22.39
01-0157185 50% 3.0% -400% .134.973.48 -1.525.98
01-0143 A5 5.0% 3.0% 40.0% -1.179.384.54 ,- • -13.333.85
01-0159195 5.0% 3.0% .40.0% -32.07293 -382.61

01-0160 95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.132
01-0151 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.51

01-0162 AIS 5.0% 3.0% -40.0% .458.74 -5.18

01-0163195 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 .1 498.14

01-0164 A;15 3.0% -49.753 40 .551.19

01-0165 )95 3.0% -47.673.28 .538.98

01-0166 )95 3.0% -374.107.64 -4.229.57

01-0187 )95 3.0% a .3.257.05 -38.62

no we 185 2.0% -1.768.120.04 19.967.35

01-0169 )95 3.0% 0.00 13.00

01 .0170 )95 3.0% -5.949.07 -87.25

01-0171 195

01-0172 )95

3.0% ri -17.089.93 -193.72

3.0% -0.15 0.03
01-0173i95 50% 3.0% .40.0% -543.115.45 .814034

01-0174 )95 s. 3.0% 40.0% -275.168.44 -3.110.99

01-0175 )95 3.0% -40.0% .94.324.30 -1.0E6.41

01 .017895 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177195 3.0% -40.0% -748.04 .8.43

01.0176195 a. 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.053.97

01.0179/95 3.0% -40.0% -3.932.85 -43.90

01 .0193 /95 5.0% 30% .40.0% -509.93 -576

01-0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% 4300.03 -9.04

01.0182/90 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184195 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3.76055

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.532.01

01-0186195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187,95 5.0%

5.0%

3.0% 40.0% -1.162.71 -13.15

01-01E6 3.0% -40.0% -243.1399.74 -2.755.21

01-0169195 5.0% 3.0% -40.0% -749.838.48 -0.477.48

-83.8401-0150 A5 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72

T O T A L(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
188 TOTA ( ) -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- () Total referente aos Itens dos projetos;

• n129 Total Inclui FONTE. INVÁUDOS E PRÉ-LANÇADOS:

• valores de 1.993, conforme relatório PRODMI SF85683619.
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ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - EM R$ MII

JAN FEV MAR AER MAI JUN JUL AGO SEI OUT 140V DEZ TOTAL'
RECEITAS CORRENTES 494 064,0 370 701.9 376 277.7 285 370.9 .-	 287 401,5 280 202.3 293 652.8 303 976.5 294 357 4 308 332,6 310 974.9 274.221.9 3 879 534.5
Will 10168,5 114 306.6 69 248,7 34540.4 32.287.1 32287.1 34 725.0 34 724.4 34724.2 36313,7 36313,3 13922.0 483.561.2
153 68 069.3 66 355 4 68 297.3 75152,7 76 540.0 77934,9 81153,2 81 784,2 82575,7 83 455,1 84.503,2 85 428,0 931.249.0
REC. TRIII. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356,7
TX. PRESTACAO DE SERVIÇOS 9090.7 44 356.0 50.204.3 25040.0 23 406,7 23 412,7 25 174,3 25 178.3 25 174,1 26 327,0 26.335.8 10 106,0 313 815.9
TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911,9 2413.0 2679,3 4526,4 11.672,7 6658.6 5448,0 4 170,2 4014.0 3105,4 55.291.4
rvy 48379	 . 2 325.1 2 409.8 2530.5 2568.5 2607.0 2646,1 2685.8 2 726.1 2 767,0 2 808,5 2 850,6 33762.9
rT81-1V 11 308.4 7446,9 13 123.8 9 164,8 9302.3 9 441.9 9583,5 9727.2 9873,1 10021,2 10171,6 10.324,1 119.488.9
APUcACÕES ruuktic EM.AS • 3646.4 29773 4 250.5 33395 3389.7 3440.6 3492.2 3544.6 35977 3651,7 3706.5 3762,1 42798.7
MULTAS 8950.9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371,1 8519.3 9045.2 8864,0 9 509 4 92496 9.391,5 9040,5 103 182,1
ICMS 95080,1 80466.1 107 638 7 96638,7 104785,5 94 529,2 92902.1 105 389,2 95710,1 108 574,6 110,203.2 111 856,3 1.203.773.9
DEMAIS TRANSFERÊNCIAS . 177 568.0 73247.5 38565.3 20368,4 16482.9 16070,1 15 466.9 17272.6 16543.3 15470,7 15 103.0 14780,4 436.939.2
OUTRAS REC. CORRENTES 11 585,5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 74334 7 791.6 8147,5 8475.7 8331,7 8424.3 9.046.5 112 314.5
RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106372.3 109 571.0 230 520 8 160600 16443.9 16.333.5 •	 1 669 085.2

' OPERAÇÕES DE CREDITO 13 865 6 13909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106.0 91.012,0 93746.0 214 787.0 1.573 176,3
OUTRAS REC, DE CAPITAL 2.6 1 8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15 825 O 15 733 8 16 060 O 16443.9 16333.5 95 908 9
RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 4588426 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878.2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6
TX. DE INFL. UTILIZADA 080% 132% 192% 1.92% 1.50% 1.50% 150% 150% 150% 1.50% 1.50% 1.50%

vALLNEs ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF 7FVLS COM INADIMPLENCIA DE 15%
INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE M4R195)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

260495 40REC95 YLS	 •



Folha n. 	 1V1 	 do proc
N ' •	 —kC', de 1.9‘35
t) .4\ n r

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONOHICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n o 1 :4'9 1c1s.

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



Wher,"

mAxogi. smof, em

rido

ferido

WCULASUOXXO
RESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.622/69, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais A relevantes para a

discussão da presente questão? r\

ti-Dm CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

CITUA'CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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LEG 3- Senhora Chefe
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RECEBIDO EM LEG. 3
05i opp
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Sr. Marcos,

Preparar ofício solicrtandá ,:informaço-es ao presente projeto de lei.
:A2:21=

A):M:;.:J2J)3
1

maeu
=.;,4.g.0,4#-~47.402:42,4

A .7..

Sra. Chefe,

Preparado confon

A3 Il .._ .

MARCO r

Assista

licifaçao -de-V.Sa.

95ACr :V :TA E C

1 LENIDAS

t ia nade&

EITN=3.'q9

nesta data

de InformaÇão

'')/2

juntado;	 ..

dccUmCnt	
.............. e	 papel

rubricadci:„..r.cb Scl'na2.....n.o

rn	 /(4) I ó
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São Paulo, 04 de junho de 1995.

18 - OF-LE03
.-orIcIo" M.0255/1995-

Senhor Prefeitó.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência có p ia do Projeto de Lei
n2 179/95, de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
que altera o item 89 nas tabelas I, II e III anexas à Lei
10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
p ara que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da op ortunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de ele do apreço e distinta
consideração.

K-COLASUONNO
esidente

Anexo: cópia xerográfica do PL 112 179/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 11 e 12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 255/95 , de

07.06.95	 , solicitando ao Executivo informag6es referentes ao

Projeto de Lei n2 v9/95	 , de autoria do ver. Paulo Roberto Faria

Linuu

•	 .
Anexo: Copia xerográfica do P.L. n 2 179/95. e do despacho da emissão soui

citente de Me. 11 e 12.

•

AMILTá DA SILVA DOURADO
Chefe de Seção - SGM-ATLCôo. 0553



Papel para informação, rubricado como

s 	do processo n° 	 de 19. 	 i 	 ,	 	  (a) .

n? 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

À Douta Comissão da
Atividade Econômica

Em, 	 / OG  / 	

d..iNGELA PO IN ANDREONI
Chefe de Seção Téenic,, II

Recebido na Com issão de

Atividada Economica

Em.„211Lasi 5 h.

MARIA E S"-ABETH t CHADO
Secretiria

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE	 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para informação, rubricado

	

sob folha	 n   	

(a)



AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 179/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0255/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N Q	 1	 /9-5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQr

93/95.

•

•



GABINETE DO PREFEITO

Olicio _A .9 oe. n.o

15 - DOCREC
-J.5-0141/1995 "

,;" ••	 •

RECZ0 NA A. T.

Er.] .P4  /  C2 )	 I •I

. :....	 1.-k. , ,-. ..--. 1•:.-!rf4S'„	 to...1-..zras

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Affi7 44 ,A4-tiè544.p • 44 ,S;£ ,574tz

São Paulo, O ti de d4c.44o	 de 1995

Folha ri...	 	 do proc
_	 • N-

- 0 . hmcionatio. :=d24.1P'5" 2495ç _495

Senhor Presidente

Excelência, junto ao presente, cópias ' das informaões

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nQs

18/Leg.3/205/95 a	 18/Leg.3/266/95,	 pertinentes	 aos

Projetos de Lei n g s 91/95 a 96/95; n Qs 98/95 a 102/95;

nQ s 104/95 a 105/95; n gs 107/95 a 125/95; ngs 160/95 a

166/95; e n Q s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para.

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE LEI

,1 LIQUOTAS	 PERDAS
VIGENTES	 1	 intoposrAs I	 (%)	 I	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,006 -40.0% -452.854.84

01 .0092 /95 2,0% 1,0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0% -57.436.64

01.0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.000 0.5% -90.0"o -2.493.375.08

01.0097/95 5.0°o 3.0% -40.0% -4.282.21

014/098 195

.

2.0% • 1.0% -50,00. -5.856.79

01-0099 /95 5.0% 3.0".	 . -40.0% -6.643.62

01.0100 /95 5.0% 3.0% -40,0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3.000 -40.000 -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.00o -40.00. -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0°. 3.0% -40,006 -35.292.30

01-0104 /95 5.0°o 3.0% -40,0% -586.752.98

01-0105 i95 5.0% 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0"o 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0° R) ((DIN/á)! 0.00

01-0108 /95 5.0°0 3.0% #D1ViO! 0.00

01-0109 /95 5.0° o 3,0% -40,0% -3.378.02

',.	 01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18

:. 01-0111 /95 5.0"o 3.006 -40,0% -9.931.643,71
•	 01-0112 195 5,0"o 3,0% -40,0% -389.117,01

01-0113 i95 5.0% 3.0% .40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5,0% 3.0% -40.0% -60.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.0° o -40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0° O 3.0!. -40,0% -16.461,49
01-0113 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01 -0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% - 13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125,99

01-0123 /95 5,0% 2.006 -60,0% -128.639.57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -140.70

01-0125 /95 5.0°i 3.0°6 -40,0% -552.59
01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0° O -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0% -40,0°6
.	 .	 _

-203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0!. -11.570.98

01-0129 /95 2.0"o 1.0% -50,0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0° o 1.0°0 -80.0% -3.521.452.30

Total -69.0% -4.801.725,54

01-0130/95
--

5,0% 3.0% -40,006 -784.642.39

01-0131 /95 5.0" o 3.0% -40.00o -147.200.63--
01-0132 /95

--.. _ -
5.0% 10% -40.00e -5.314.933.85

01-0133 /95 5.00o 3.0"o -40.0"o -1.013.52

01-0134 /95 5.0"o 3.0% -40.0°0
_

-852.706.24

01-0135 /95, 5,0° o 3.0"o -40.0% -166.495..38
01.0136/95- 5,0°u 3.0% -40.0%. .172.361.1.92

01-0137 /95 5,000 3.0% -40,0% -83.239,06

01-0138 .95 5,0% 2.006 -60.006 -1.422.585.121
0141139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0% 3.0°6 -40.0°6 -606.424.741

Página 1
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PROJETOS A 1. 1 () 1 1 O T A 5	 PERDAS
DE 1.E1 VIGENTES	 I	 PROPOSTAS 1	 (%) RS

01-0141 /95 5.0% 3.0%	 1	 -40.0% -26.232.98

01 -0142 /95 5,0!. 3.0%	 1	 -40,0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 -40,0% -71838

01-0144 /95 5.0% 3,0% -40.0% -75.833.21
01 -0145 /95 5.0°O 3.0°0 -40,0% -538.434.40

01-0146 /95 5.0% 10°o -40,0% -832.717.78

01-0147 195 5.0% 3.0% 1	 -10,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3,0% -40.0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5,0% 4.0°0 -20.0% -139.110,90

01-0149 /95 10.0°o 4.0°. -60,0% -1.243.915,90

Total -50,0% -1.383.026,80
01-0150 /95 5,0% 3.0% -40.0% -111.316.60
01-0150 /95 10.0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -42,0% -125.313,07
01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% -40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066.85
01-0154 /95 5,0% •	 3.0% -40,0% -1.127.338,28
01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -114.450,46
01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -18.885,67
01-0157 /95 5,0% 3.0% -40,0% -967.559.65
01-0158 /95 5.0° o 3.0% -40.0% -8.931.921.87
01-0159 /95 5.0° o 3.0% -40,0% -210.243.94

•	 01-0160 /95 5.000 3.0% -40.0% -204.278.46..
,01-0161 /95 5.0°o 3.0% -40,011) -519.177.44

01 -0162 /95 5.0% 3.0% -40,0% -9.630.52
01-0163 /95 5.0° O 3.0% -40.0% -1.337.415.22
014)164 195 5,0° ó 10% -40,0% -345.841.18
01-0165 /95 5.0% 3.0% 40,0% -432.963.20
01-0166 ;95 5.0% 3.0% 40,0% -3.289.726.21
01-0167 /93 5,0% 3.01!. -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60,0% 41.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3,0% # DIV/O 1 0.00
01-0170 /95 5,0% 3.0°6 -40.0% -51.104.47
01-0171 /95 5,0% 3.0% -40,0% -151.499.18
01 -0172 195 5.0°‘ 3,000 DIV/0! 0.00

01-0173 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.750.453.53
01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86
01-0176 /95 5.0% 3.0% -40,0% -36.131,14
01-0177 /95 5.0% 3,0% -40,0% -4.943,84

01-0178 /93 5,0° e 3.fro -40,0% -1.958.068,85
01-0179 /95 5,0% 3,0% -40,0% -25.436,38
01-0180 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.586,57

01-0181 /95 5,0% 3,0% -40,0% -3.368.07
01-0182 /95 3,0% 3,0% -40,0% -289,36
01-0183 /95 5,0% 3.0% -40,0% -39.823,20
014)184 /95 5.0% 3.0% -40,0% -3.189.996.19
01-0185 /95 5.0'. 3.0% -40.0% -2.752.258.57
01-0186 /95 5.0% 3.0% -40,0% -369.317.25
01 -0187 195 5.0% 3.0° o -40.0% -11.333.43

01-0188 /95 5.0°0 3.0% -40.0% -1.877.168.00

01-0189 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.721.988.74-
01-0190 /95 5.0°n 3.0% .40.0°o

_-
-59.691.04

TOTA L(*) -45,9% -126.355.267,55
ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.080,02,

Oba:- () Tntal referente aua itens dos pmjeter.

•( .1 °) ISS •roinl	 /N 1 I. INVAL11)0511 PRE-LANÇAIX./S;

• Valores ate abril de 1995. conforme reliam° PRODAK1SE856836/B.
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I
01-0091 i95

1	 01-0093 105 .

01-94 /95_	 .	 ._.
01-0095 /95

i	 01-0096 /95
1-01-0097 /95

01-0098 /95
01-0099 /95
01-0100 /95 •_ ...	 .. _
01-0101 /95. ._	 . _.
01-0102 /95_
01-0103 /95
01-0104 12.). ....	 .	 _
01-0105 /95.. _.	 .... _
01-0106 /95._ _._ ...._.
01-0107/95...._	 ..	 .	 _
01-0108 /95

_ .. 01-0109 /95.. 	 ..
' 01-0110/95_._	 .

01-0111 /95.__.
01-0112 /95

, . 01;0113 /95
01-0114 /95_. _...____
01-0115 /95

1 --01-011.6.-/95--
-01-0117 .795--
-01:0118./95. -
--0.1=0179 /95-

• 01-0120/95 
01-0121 /95
01-0122 /95

.	 01-012-3-;95
I -01:01-2-4"/"96-

01:0125-/95
1 -01--01 2:i-iá-

-0-1":iã---

1

	

01--0128 /95
01-0129 /95
01-0129 /95

Total
01-013001-.-0130 /95

1

!

01-0092 /95
--

01-0093 105
-

Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercicio dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercicio

1
PROJET0S DE LEI

. _
01-0131 195
01-0132 /95.	 .
01-0133 /95_	 .
01-0134 /95

01-0135 ./95-_
01-0136 /95_	 .
01-0137 /95
01-0138 /95
01-0139 /95
01-0140 /95

_
ALIOUOTAS	 PERDAS	 ,	 1
V1GENTE5i PROPOSTAS.59 .0 i; ) 2)0 9..̀("A))	 CR$ Mil	 US$ Mil •

5.0%	 3,3%	 -40.0%	 -61.572,80 i
2.0%	 !	 1,0%	 1	 -50,0%_._... 	 - -

1

....... _______

	

-316.210,701	 -3.575,C1 - - • .
. -- - . .••.--

	

i	 1 

2.0%	 1	 1,0%	 -50,0%	 -10.510,50	 :118,83

	

---,	 .	 . _	 .. 	 ..	 .
5,0%	 1	 3,0%	 -40.0%	 -1.483,19	 -16,77---	 ____. ...	 (à..	 .

et5,0%	 i	 0,5%	 -90.0%	 -749.829,56 . 	 -8.477,40	 4.
5,0%	 1	 0,5%	 1 	 -90,0% ---7--- -461.420,06 	 -5.216,71	

4:k ck_._	 _...___  

._
2.0%	 ,	 1,0%

	

501636	 	0%50-,	
-153.421

	

-,	
-1,73_	

lá) 01 /5,0".' .	1	 3,0%	 1	 -40,0%

._ 	 -7,20	
A255,0%	 1	 3,0%	 1	 -40,0% 	 1 

	

-379,C3	 -4,29	 g /_.........5,0%	 :	 3,0%i
-40,0%	 -44.959,08

	

1 

-508,301
3,0%	 -40,0%	 -9.950,62	

e. 1	 ,,,,,,

gb 	 I., J-sz.
.._	 ., .....	 ...	 .. 	 ___ 	 .	 . ....	 _ -112,50

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -142.926,62	 -1.615,90 

	

- t	 _ . ....	 ‘

	

.	 _	 ,..,,..	 ,	 ,•:,,,
5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 -33.587,63	 -379,7 ' k" • . -'"".„,.	 ‘ P_ _	 .. __.	 .___ 	 .	 . _	 . .
5,0%	 1	 3.0%--
	

-40,0%	 -73.597,18	 -832,07	 1::#•-- t 	 -.-	 __
5.0%	 •	 3,0%	 -40,0%	 -5..) J.42	 -61,04. .	 .... ._. _.

5,0%	 3,0%	 .40,0%	 ...	 -875,181	 -9,89	 .

........	 _• .	 ...	 ... _..	 -	 ,	 I------0,215,0%	 3,0%	 -40.0%	 18 26

..,5 0% .	 . .3	 . . ..,0%	 -40,0% .- . --. .. .0,92!	 -0,01
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -210,82 '	 -2,38- _-- -._.-	 !	 _ .

5,0%	 1	 3.0%	 -40,0%	 -39.974,461	 -451,94...	 .....	 _ ......_.	 i	 -•
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -1.262.402,861	 -14.272,44..
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -53.581,841.- - -•••2605,781

._.	 ......  

._ 5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -1.222.454,11 i 	 -13.820,791
.._.	 ._ ._ _...... .

___ 5,0%	 1	 _3,0%	 L -40 , 0%	  -6.952,051	 -78,60
_Annw..	 -22.965,741_ 	 -259,65

	

1	

,	

;-_-_- "'"
5,0%	 1	 3 0%	 -40,0%	 	 -3.849,721	 -43,521._  	 .

__ ,	 ,
5. 0%	 1

1	

3 0%	 -40,0%	 -2.716 121--	
. . i----3071I_i

	

-5,0% ;	 .3 0%-- -40,0%

	

-39.534,02	 -446.96
5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -41246,39

	

1	 	 1

-488,93
5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -8.541,331	 -96,57
5,0%	 1	 2,0%	 -60.0%	 -3.122.482,73	 -35.302,07
5,0%__I	 2,0%	 -60,0%	 -11.973,63	 -135,37_ . .. 

,0%	 _ 2.0%	 -60,0% 	 -23.697,61	 -267,92..__. 
5.0%	 2.0%	 -60,0% 	 -85,31	 -0,96.__
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -6.047,14	 -68,37.__  	 _
5,0%	 2.0%	 -60,0%	 -994,001	 -11,24
5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -30.719,831	 -347,31

-5,-.0%---. 3,0%	
i

_	 	 	 -40,0%	 I	  -1.370,43	 -15,49
2,0%	 1,0%	 -50,0%	 -151.689,76	 -1.14,97
5,0%	 1,0%	 -80,0%	 -427.842,20	 -4.837,091

-G9,1%	 -579.531,96	 -6.552.05

	

...	 . ..	 _ __	 ._	 	 	 .......
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -77.633,08	 -877,70.	 .	 .... 
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -13 897.54.

	
.	 -157,12......	 ____ . 	 .

5,0% .	 3,0%	 -40,0%	 -544.189,34,
3.0%_	

-6.152.48.	 .	 .._ 	 ....
-3,92._. 5,0% __ ._._..	 _.

	

-40,0% ._- - -346,56	 1,.___....._
5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -86.836,43	 -981,75

.	 .

....

5,0%	 3,0% - --- -. -:40.0% 1- -17.402.39 -------196 75
5.0%

. 3,0% ._ . ...
_	 . _...-140,0%. ._	 - -34 090,29

I

-385,42

._	 ._ . ....

5,0%	 3.0% ..	 -40.0%	 -6.355,75, _	 -71,861..	 .	 .	 ..._..	 .
._ 5,0%	 !	 2,0%

	

-60,0%-194.772,26 	 .-2.202,051
_5,0%	 :	 3,0%	 -40.0%	 -733.282.771	 -8.290,33..

5.0%	 .	 3.0%	 1	 -40.0%	 -67.380.02:	 -761.731

	

-73.597,18 f	 -832,07

	

J.421	 -61,04

	

-875,181	 -9,89

Página 1



PROJETOS CE LEI! ALit'à J OT AS I
P20?0STA.5

PERDAS
CS Mil(7) USS Mil

CI-G: ;',	 /95.......	 .	 ._
'01-0142!95

-,,..	 ;;;*;
5,0%

-- 50%

•	 ;	 3,0%
•	 3,0%
-- 3,0% - .

.

i

.._ -40,0:5	 ;

-40.0% 	j
--:40,0%

-2.797,64	 -31,631
-4.826,02:	 -54,561

01-C . •13 -i9S-. -415,561

01:0144-/95- .- 5,0% 1	 3,0% -40,0%	 -5.671,52
-4,701

-64,12

01-0145 /95 5,0% 3.0% -40,0%	 i	 -66.312,04	 -749,71

01-0146 /95 5,0% ;	 3,0% . -40,0%	 -88,35,78
I

-1.001,53

01-0147 /95 -1.827,235,0% 3,0% -40,0%	 ;	 -161.619,551

01-0148 /95
- .	

5,0%
.. .. .___

3.0% -40,0%	 , -299.944,99 -3.391.11
'-3.830,1901 -431 -49 /951 5,0% - -4,0% - --4 ---20,0% -43,30

01-0149 /95 10,0% 4,0% -60,0%	 -174.790,60 -1.976,14
i -57,5%	 -173.620,791
1	

Total -2.019,45

1	 01-0150-795 5.0% 3,0% --•	 .",6	 -10.560,69	 -119,40

1	 01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0%	 -1.035,42' -11,71
Total.

-4
i -41,6%	 -11.596,11 -131,10

-1 - -50
•
 0%	 -416,93 -4,71d-0-1:0151-/9.5--

--. ,0%(Si:0152 /96
--- 10 O%

5
..._4	 5• O%__.

3,0%
_

-40,0%	 -42.470,95r- 	 480,17
. _01-0153 /95

1	

01-0154 -/96-
5,0%

- 5,0%
3,0%

. -	 .	 - 3,0%
- -40,0%	 -15.299,99E	 :172,98...._.

-40,0'k- -- -----140.513,461	 -1.588,61
-01-0155 /95 5,0%

•
3

-.

-40,0% --- 4--- -- 10.983,76 i	 :124,18.	 ._.
01-0156!95
01-0157 /95

-

._
_5,0%

5,0%
--.: -	 - 3,0k0°% • .
--	 - -- 3,0%

-
---40,0%
----40,0% --I	 -----1.980,14

._...	 . _	
-22,39

__.

.	 -1.525,98---.--1-134.973,46..	 .	 ..
• 01-0158 /95 5,0% 3,0% -40,0%.	 _	 -1.179.384,54i	 -13.333,85. 	..._..

_ ... 01-0159 /95 .. 5,0% . 3.0% -40,0%	 -32.072.661	 -362,61.... 	 ..
.. 01-0160 /95..	 .	

-
5,0%

-
.. 3,0%

-
-40,0%	 -29.332,241 .	 .. .. :331,62

I

..

01-0161 /95
---- 21-0162 195- --- 5,

00k5 •k i	 3,0:._	 _.3 

•0

0:0[..1-1--__-_-. 	. 0-440 .50.736.071 . 	 :_573,61
-5,16-456,741_

- --di-0163 -/ .9. 5 -- •	 . • 5,0%
._. ._

3,0%
_. _	 ...	 ..	 _	 _...

-40,0%	 -132.334,01	 -1.496,14 
0L-0164 /95_ 5.0% ,	 3.0% -40.0% '

-	 .	 '	 .-/95
1
__01-0165	 _

_
5,0%

3
-40,0%	

,-i...:-.
-47.673,28 :553581.9189___

01-0166 /95_.. _ ... 5,0% .- ---- 3, 400°%	

.. .

-40,0% -374.107,64 -4.229,57
-40,0%	 -3.257,0501-0167 /95 5.0%  3,0% - ---:36,82

01-0168 /95 5,0% 2,0% -60,0%	 -1.766.120,04 -----19.967,35

01-0169 /95 5,0% 3,0% #D1V/01 0,00 0,00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26

01-0171 /95 5,0% 3,0% i	 -40,0% -17.089.98 -193,22

01-0172/95 5,0%_..	 . 3,0% -40,0% -0,16 0,00_ _
3,0% -40,0% -543.115,45 -6.140,3401:_01-73 795-- 5,0%---i.__ ..	 ___ _

01-0174 /95
..._

5,0% 3,0% -40,0% -275.168,441	 -3.110,99_	 . ._.	 ..__
01-0175 /95

..	 _
5,0%

._.._
3,0% -40,0% -9•:.324,30	 -1.066,41

01-0176 /95 -40,0% -3.632,34 '	 -41,07
'

5.0% 3,0%
01-0177 /95 5,0% 3,0%_i___ -40,0%	 -746,04 -8,43

01 :0178 /95
_. . .

6,0% 3,0% -40,0%	 -359.460,21 -4.063,97

01-0179 /95 5,0%.. ._ _ 3,0% -40,0%	 -3.882,85 -43.90
-40,0%	 -509,88 -5,7601-0180 /95 5.0% 3,0%

•	 01-0181 /95 5,0%
. _ ..	 ._

3,0%
___

-40,0%	 -800.03 -9,04
_..	 _.... __

01-0182 /95
.....

5,0% •	 3,0% -40,0% -41,34-__ -0,47•- ---- --• ---.	 .	 _._.
01-0183 /95

....
5,0% 3,0% -40.0% -3.305.90 -37.38-------__ ..

01-0184 /95 5,0% 3,0%
... ___	 .

-40,0% -332.622.16 -3.760.55- • •	 --
01-0185 /95 5,0%

..._	 ..
3,0% -40,0% -321.253,13 -3.632,01.	 ..	 ....	 __.

01-0186 /95 5,0%
..

3,0%
• -- -	 •--

-40.0% 
- --

-59.787,14 -675.94.	 _
01-0187 /95

...
5,0%

.	 .
3.0% -40,0% -1.162,71

....	 .	 .

..__ ..._	 -13,15_ .
__ 01-0188 /95 5,0%

._. ._._.	 ..._
3.0%

_._...	 _-
-40,0% ._._. -243.699,74 . -2.755.21

.. . 01-0189 /95 5,0% 3.0
.	

% -749 8'6 46 4 	-8.477,481-40,0%	 * ' •.	 ._.	 _.	 ...	 .	 ._.
01-0190 /95 5.0% !	 3.0% -37.4%	 -7 397.72	 -81641

1 TOTAL(*) - í -47,2%	 -18.028.071,44'
1 1SS TOTAL(**)t i j	 -44,4%	 40.609.315,5&1	 459.119,58
Obs:- (•) Total referente aos itens dos ta (netos;

• ISS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Sprair 5gint 2



DESCRIÇÂO DOS GRUPOS
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12:S CCO:::3Inie.2.5

rest ..1:ado que :;eria signiticativo também em re2.o dop:OCC.;53

descunze::::ação por que vem pa.:. sondo a cidade de São Paulo,rz....-.er.do cora nue unia

desprezivei dc:.Itiviciades prodLaiva::. seja tran.sferide para outras

inais cuidadosa, r.o en!.ani,e, :nris:ra o equivoco dc tà:

ànuais no weriodo 19S0/1993,	 :ermos.

	

d .- 1992 e expre:;Ja:.; ema valoreJ 	 USS médio dcc no,

::0	 LV.2, c>:pos...:,	 se .g.uir. • ,

•
4.

QUADRO IV.:

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(19S0/1993)

-,•••n•n••••••••~...~.••n•nn••••••••••••••nnn•••.........+n..tow.emterrawmeabboormw.
A.	

. 	 . 	

..	 . 	 . 	 .

•
, 	 •

' 	
• •

• !.	 •	 1:I

: 	 . 	
. 	 . .	 . ..... 	 .

..	
• • ...4....N ;)	 ••	 • •	 • • • REVITA 1)0 ISS •	 • .•• •s

•

..	 .	 • .-	 5
•

•
..	 ç . c.:,.." .....:1 -. vlt	 -	 te:13 ..:..7.3 ..à..I.,

?;	 1

••

.1r,S0
19S1
li"")

19n

1934

1936.
1937
19C2

1 19S9
; n90
1991
1992
1993

5

p.

Men

325,9C.)
320,09
399,53
350,24
-z,•>0

•••• 1 t7

r; f;

3 59

.529,5";
51C,6r,
490,75

•

••••••••nn••••••••••1*,
"



•

FuillaJo infermação n? 	 	 ........ .

o memorando	 A T L :'2.=/95.	 .	 .	 n?	 .	 ....	 .	 .

Referencia	 : Memorando A.T.L.

interessado : S.G.M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei

em

n 2 2?3/95
1 

Folhl n •

N

.	 O fUili31,'..V2ti

01-091/05 a 01-0190/95

..Tra.ta-se de uma serie de Pojetos de Lei, num totali

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais s= exeel
çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas ativii
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 ol

r ,
praposito de embasar decisao relativa a sançao ou ve n;:. •por pf.3.rte!

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a CamaraH
1Municipal venha a aprovar.

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumad
consideraçSes gerais, antes de adentrarmos no merito. •

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo:td
constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 proner, •, •
ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o De---;
partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de veto:

a tais iniciativa:. 	 .

• Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdi 	 cor=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou 	 1

analisar e responder ?às proposituras, visando a oferecer uma ce,:-
laboraçao construtiva, procurando atender aos Interesses :ja 

nic:pnlidr.de, ao interesse púb]ico.

N. caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunza

- G interesse publico foi levado em consisf.r:raçari

- Os mínimós requisitos tecnicos foram obscrvadvÈi
1

para elab-oração das proposituras ?

MO. 0;4 DGM

.M. - Senhor Diretgr,R.M. - Senhor Diretgr,
I `‘.
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;•" e	 r,r	 .""'N 
L.A.)	 t	 r	 . . ‘L..

• oo • 7̀-5. t

Folha de informação ri?

	 	 - 	 	 em	 03.95(7 .(ati .1.4...	 ..
- - - •

o memorando 	 A.T.L. 223/95	 20 /,,

; ... Em suma, sugere-se que
i
i	 .

(a) a estrategia seja : 	 •

i	 ...
i	 (a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 ----.

• inferior a taxa de crescimento da renda do n7Lor de 

1	 nervIr:on (grifo nosso)
1	 .

;	 (b) a tática seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a 	 bane 

(grifos nossos)..."

i	 .
!.., 	 _.

A liaça° que se tira disto e a de que nao scra via =
.nn I

,	 ...	 .	 ;
,
,
i redt..:eno de ai {quotas que se revertera a queda de arrecadno 4, !

1	 ISSJ•.

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 dt,.4

analise colidem frontalmente com,estas•recomendaço .es da	 1

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspewr 1

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta	 oof

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi!

ta as necessidades do Municipio.	 •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras f

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço 	 paré.x

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromerid

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o . sistema tributario n.o deve ser.

! gido; alteraçOes de aliquota para incentivar determinadas atiVi-
;

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como uir!!"

i hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem 	 ,-; r,...
:
i 

implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,! ..
1 nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento politíco H.:.
,

co corporativisx.o.

.	 . .	 •

MuD.C.14.GCM



kidmo;;;ny''Pi0 DE SÃO

•

1. u

Alta e infcrmacAtà n? 	 	 .........

	  e fn 	

mais altos do mundo (jornal da Tarde, J6/03/25). E 	 seguram.:3n.;c
• Os preços dos planos de s udc em S-o Paulo saoOs preços dos planos de s udc em S-o Paulo sao

•

,

•

pJ.ra 0,5% , jr"--ãe co indagar quais os criterios que norte.-.m a

xaçao de tal aliquota, considerando que estas itens abranei.
; viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano::

sat:Ide, que como e pi::.blico e notGrio J:m lucros fantástico::: ?

devidorlao o cio oevido a ineidencia do WS. Quare então a razo
proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de?roje-
-	 .

i tos de Lei, verificou-se a fixaçao de aliquota em 3% para	 ;..
!	 :1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir z.-. a_.

cicias no item 31 da Lista de Serviços ?
Não nos parecem nem um pouco transparentes

1 razoes . A este expediente nao veio acostado nennum documento ou
i estudo serio que sirva de supedãneo às proposituras. Esta em

1

 so alguma "guerra fiscal»? E uma tentativade uniJ.icar al,.,..,..„,,-,
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de reeemen-:

; dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 prc,j.„:,

de Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo
1
! rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:,.

Direta de inconstitucionalidade.
Era o que tinnaMos a informar.

~
A consideração de Vossa Senhoria.

20.março.1995

,
i

,
i	

4)	 A....... 

i	
jk:pio 1.2ei,/\2;:a.cd.71 1.,ekirpw

;

!	 3 7 t") C '	
.

'-' '.	 / eat
!
I

MOO.  O I .1 . ià G V'.

1	 -	 --	 .- • - -	 -	 - 	 Civilcuota de 5% nara 	 cara as wtividades de Construçao Civil/

• •

_	 _	 • 	 • ••	 • •, 	 .0.



•
Acompanhamos manifestaçao de A.A.T. no senl.:io

:nosSortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos..	 _

..•

#-• •

PREFEITURA DO :',./1.UNICír-O DE SAu k i2 uLu • n . 1 -
g io

rouba do inforrnaçao n" 

	 cm

Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o 11nrecer
deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a J:--(J:7
JJ.

é"n

r

•
As consequencias para o orçamento do Municipic) nzu)

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os . fundamentos

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.
Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.n

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis
,	 .

narias de tais Projetos de Lei.

A considcraçao de V.Exa.

20.março.1995

•
C•RT.OS DE SOUZA BRAGA

Dirc, tor do De p artamento de Rendas Mobiliárias

SLPO/cat

•:

lj) J : 4 OtM
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Folha	 (5,S___.dylic I

PREFERURA DO MUNICÍPIO DE SA

-Folha de Informação n° 	

d o proc. 59.001.270-95*17	  21 	 6 95 
n°	 /	 	 (a).

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.

• À guis.i.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e ATL n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

•
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RN1 e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributár' ia.

MO 026 - DGM



o proc.  re 	 59.001.270-95*17 	 21	  6  95
em	 /	 /	 (a).._

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°
-

3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, perrnitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Eciilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competênda, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar Iniciativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei 41
Ápice, dqual estabelece um principio constitudonal basilar: o da separação e autonomia
dos Poder. es I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.C.ontudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as Informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do 1SS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apredar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grupo-Ouridico,Econõmico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-defiator
F1PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do 155 e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o Impacto  extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• absolutos.
A Tabela 1 mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela 11 mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela!, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução-de atiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c)A Tabela il revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercicio.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difícil, caso as afiquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas( e li; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor Inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Não se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que propordonalmente, ao Incremento

111	 significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado peia FlPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do 155 nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de 5.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do 155 para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatórid..

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonaimente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda?

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construçào Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermecliadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquota:s que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo..
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05

d%11:109-3:*
e
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Referência: Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltam4s a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitudonalidade das 100
proposittiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos de Sô4za Braga
Diretor do DepartarneXtie dOendas Mobiliárias 'r'111"04-""Nn

4i' •

\
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

deRéndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neCessárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Camara Municipal.

S.F., em -2?de ju o de 1995

\
GILBE=TBTM ROSSI

Chefe \do Gabinete de SF

SC

•
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CidiirWilgoso 	 Visibelli
Administrador 1

aj	 problema Ua	 ve..:roam	 SCIWAlk.„;

çamentária e Lrittária;

b) os reflexos que a: medidas propostas provooatão na receita do

Município e as eclisequências graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidadc

Na confOrmidade do dposto no artigo 61, 5 19, inciso 11, letra

"t" da Constiruição ia :J.epii plica r'cderaciva du	 promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa privativa do EAuvuLivo GIC leia que
L.

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M

12. São de iniciativa privativa do ['residente da Repu. bile(' as leis que:

- disponham subro:

b) organização administrativa e judiciária, matéria tributiíria e orçamentária.

serviços públicos e pessoal da adminietravão doo Territi5xioe;

	 " (grifos nosso:5)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per Obvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, s 29, inciso IV da

Lei Orgânica do Mun:cípio de Sao Paulo:
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fT- Art. 37

22. Suo de inieiativá privativa do  Prefeito as lei:, que disponham sobre:

IV - 	  matéria oroamentziria;" (grifamo=s)

De p1ane,
1

e precisn r,.r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matria defini

da pela Constituição nao pode ser aiteradd, ampliada ou reduzida

pus.'	 mnnor.

Em de•..erréncia, ciar) esta que ao usar apenas a expressão 	 "maté

•	 'ria nrçamebtária" -- omitindo a reterência a matéria "tributaria",

do texto constitucional -- 'áao pode o legisladuL municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributaria".

É indiscutível, aSslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

taria", utilizada pelo legislador deste Município, esta inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida eapecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteraC6es

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributarias) -- co

mo no caso dos Projetos de lei em analise -- provocarão, fatalmen

11111 te, alterações na receita do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos princípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante do artigo 2 g da Carta Magna:
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Folho n.n  r-2,63 3	 do Proc.

n.o 59.:991 ...,.301\is •  .14--

4.

F.sta regra fol nossa Lei orgãnica, artlgo 6":la r"

..,n.
"Art. 22. SiSo I'oacie 	 a UnlãO. indepgr?(.1cnte 	 ' ái. o Le...
gislativo, o txeeutivo e	 '

'.Art. 62. Os poderes Fxecutivo 	 LegislatiVo são independentes e harrno-nicoa,

vedada u delegação de I.:Jderes entre si."

7

) - starte, pelo atê acui exposto, é de se concluir .gue com a apre

s ntaçao, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos de litav rando matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduc, indevi
l	 .;

 ingerência desse .?oder na esfera de atuação privativa do Execu

Claro está, pis, que tais Projetos não podem 	 prosperar.
I .

Com a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici

ai de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição  e Justiça sobre os Projetos

de Lei n0 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 oámara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Oxgãnica do Município e na Lei, de Diretrizes Or

ÇaMentãrias, a segx,i.c transcritos:
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e"Art. 13, Cabe à Ca.filar , com sanção do Prefeito. dibpor sobre Az maferias

Lei Orgúnica (IQ Munlcipie:

de competência do Munieipio. especialmente:

1 - legislar sobre assun • os de interesse local;

111 - legislar Nobre trib . ttos municipais, bem como autorizar ibenço. es.	 unis

tias fiscais c remissão dr; dividas;

• Lei de Irretrizes Or;amentãrias (Lei n9 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre As 	 se
4.

guintes alternçC'es tribi táriaa:

VII - revisão do Imposlo sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

finsnceiro de 1995 devf râo explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia 'de rec , ,ita que acarretam, bem como indicar as despesas cm

411	 identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exercita° refcrido.

§ 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro . dc

1995, a indicação de clAspesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - proç .ramática, ate o nível de projetos e atividades.

1?

I?
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óbvio, ser olvidados mandamentos constitucionais que balizam eCS
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Conforme ressaltado anteriurmente,
u... . -. •	 .	 ,,- t

reitn, em especial o da hierarquia das lei=, não podendo, por

assunto.

Tal nau ucorreu, perm.

Desprezando ;) precelic do artigo 61, 5l, inciso 11, letra	 "b"

da Lei Ápice -- que ,:etermina que leis que disponham sobre 	 mata

ria tributaria e orç.Lmentiria sejam Ce iniciativa erivativa	 do

Executivo -- a Comissão de Constituição e Justiça da Câmara avali

20u s Pro3etos ae	 i. no 91/95 a 190/95 cum base em leis	 deste

Município.

7	 4.

Claro está, diante d p balizamento constitucional, que a regracOns

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "a1traçi3es tributárias", entre elas d "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativamente à iniciativa de leis versando 	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido ~..aria nosso	 Diplo	 /1

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgà

nica do Município, ':ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal inteipretação estaria violando não apenas a consti

ma Máximo.ma Máximo.
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aC1.11: insculpida

urgAnlca do Municíp:o.

no art¡go 37, 5 2:1 , inciso IV, de início transoLito, da mesma Lei

A  Repercussão dos  Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na rede,

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drãstica na arrecacaçãu do ISS, com grave repercussão, em	 eonse

rilic:ncia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das atribuições qut	 Q cometidas.

Se estudos foram e:etivados com vistas à mensuração da repercus

sãO económica das nedidas propostas, por parte do nobre vereador

signatãrio dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Ali, não ae

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente e sem quectiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

•	 79, 83, 87, 96, 9:).

É de se lembrar crie a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei nO 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,põs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen

Po
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Pur iniciativa do ob-e vereador I raria Lima foram apresentados os

Pro:etcs ae Lei nv	 d 190/93, objetivando a redução das ali

quotas do imposto sobe	 r-viço de Qualquer NaLureza - ISS, inc.

dente sobre os SerV1;;J:N c:-)iJecirleadOS em cada um dos itens "das

'nabelas 1, i..e 1-1,	 rexa 1 Lei n o 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (!lic).

Aprecianao rezeridus )403e1:::JS, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egréa Cimara municipal de São Paulo,	 considerando

nue as Tabelas 1e r:: acima citadas, tZ.velam vigueia Lemporária

(para Os exçref.alos d! 1990 e :991, respeetivumenle),para aUapLar

os textos "melMur t;cnica'lecislativa" (sie), apresentou, para

cada um Ceies, um sub;titutivo, concluindo, Lodavia, pela leuali

edde da medida kriuvuaLa aça., ci e:juin-ta embaeamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes oiçament.árias para o ano de 15;

- art. 11 e	 lw, tamaém da Lei de Diretrizes Orçamentarias;

- art. 13, incisos I e III, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectua Frimordiaia en

volvendo os Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95, que -- COM a devi

da vénia -- nau fuLam abordados até 6 momento:
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geral, na consonãnc:a da abela III, hoje vigente, as aliguotas

util)2ada no cálcu.o do 155, quando incidentes obre o preço dns

serviços, Ceram tixtdas em 5%, excetuados serviços 4c1acionados

.;1 área da saúde (hospitais, sanat8rics, 1Jrento-sncerrot_,	 bancos

de sangue, etc.) e ia educação (ensino pré-escolar, de 10 e 20

graus e escolas de esportes) com all:.luota do 2% e, pa£a servicns

relacionados ã áres de divers5es públicas, fixando allquota mais

gravosa, d..1 ordem c.e 101.

Claro está que a AcainIstração, sensível às peculiaLidades de ca

da atividade, coas :atada a necessidade de correção na forma de

tr:.b jrcaçãO de c€ua1;uer uma delas, após detalhado ebLudo do caso

espectíicc tem elaborado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tão correspondente. É o caso, por exemplo, do folnecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cãmara Mu

nicipal,	 proposa a fixação de base de cálculu específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(54).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pebquiess Rconc5

micas (FI12£) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crEscimento da renda do setor de berviços.. Em non

Sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nivípios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,áorocaba,

Regente Feijó, 941urú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci

Z.0
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menrn na renda do setor, ao ano, QM mé;dia a "arrecadaç4:;
cima "

Actrat,..1.,t:.,
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cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisadoLes da FIDE,basea

das em informaçoes eStatistiças, regiztre - ae:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio menos, i9ua1 5 taxa de

crescimento da tenda do setor serviços (excelo comércio) no es

tmdt, de Sao vau :0 (p4. 79);

- existe um espaç(, não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecactação	 ISS no Município de SEtv £J aulo (p4. 78);

- a dos agem adequtda para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende ae consideraçGe de ordem poli:

tica (pg. 78)-

A "tãtica" proposta para reverter a situação eunsLatada preconiza,

dentre o mais, a'mantença das allquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes rixadac pe

ia Lei no 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre OMAiS, •

a legislação trilutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despehas por natureza e classiricação funcional-progra

mâtica.

Todavia, a event. .tal aprovação dos projetos em debate, no 3C11	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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Folha n.o  CM) 
11.03 .001 * 92).0 -`',1"

artir
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de zda,v,¡,gencia.	 Vale

•

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

comprometera a realização co orçamente do Município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 10, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de explirltação, ne exposição de motivos de projetos de lei gute

impliquem redução ca receita do exercício rinanceiro de 1995, da

estimativa da renlárcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas e•ue deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividades.

esta, pelo e::posto, que consoante mandamento contitucional

esta regra está ba_izando procedimento do Executivo.

/ 'r-t	 ...	 ---- ----,
Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questienar qual a ectima

Uva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

Através das tabelas em anexo ficam demonstrad as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discus'são.

•

• é .

Lei e quais as despesasor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?	 _,/anuladas?
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RP 0F Reli::5.10 lbeb •-• RoJeTos DC L.C1 NA ARRECADAC AÕ 	 IZS

1. Medica,.	 4n...s... ,	 liedca

Descrição cies Serviços	 Aliquota

Aludi 12, uf.lebila

on n-nnai..C101.7.r.i.." 	 J . Ylé(i.

do+Ailfse em.
olear
ocndneres 

Ir.05 sèmen e cor_gereres

20	 1 0

20 1

1 746 19

57 43

05

452 35 91,96Oneres 

2. r1054118t8. ClIn1088. Sanator.0N
04Jh4t0n04 pf04110-8000rree
de reciouso e de recuperaçáo e

1. Bancos de sangue leme 0818 

4. cmermeiros costeiros criect
.c.rofeNt ei•evara

5C	 30	 1 132 13 i 40

3 492 38 1 50

114 do • 50

92/95

133/951

6. Abloibienc.ta meni.ca e congene
3 tásksta Luar. plessidu‘m ati evt

grupo CUI ivaiii‘ra	 rulua n v *4:4
a empreiladois

es preiistos noa :tens 1. 2 c
s de piaros de mediz .ne em

enu,reid5 para assisienea
4 893 88	 90 ,	 4 404 31	 95/95

6. Nulo^	 e.1:./de vrested.•e, e •-p •esse cee rà esteie

I

i17.11JIUM I KJ . nC n 1, 7 "..1C.7•0 ,..S.,11 •	 ...jUe be ,W ,,, i., , a	 avia-mu .=
ser veça psisgauua 1,4/1 letw q i s, 4...ántratados peia empresa
ou apenas pegos wcn esta mi diante indicado do unefici-
iro do piano

.

•
5 O

I
0.5 2 770.41 2.493,37 96/95

7. Médicas vetennanos 5 C	 J. U 10 70 40 4 28 97/CC

G. rios•nele vetertnanos clinicas .teterinarias e .zoneenelirs i ...•	 1 0 11.70 1	 50 G 80 ..,
9.

}-
10.

Guarda	 tratamento	 adestrem ento. erniiiiiiunalic . 11::	 uts.n3
mento e Cangéneres relativos i arirreis E ..:	 3 '_' ! 6.60 40 66.4 99..çr5

barbeiros	 caoeleireiros	 mar, :...acc	 peoicures	 i•eifiliciit...
oe Oise oeodac.lo e c.•:..enêner, . Ic ..."'	 .	 3 C	 84233 40 33692 100/96

1	 11. Bannoe docnas sauna rnass .igens e conciéneres 5 C.	 3 O	 •	 211 05 40 84.42 101,95
l:	 12. Varrido. coleta. remi:cão e ir. i NU dçieU tie lim. E O	 1	 30	 3 AZ! 1¥ 40 1 369.27 102/95
i
.	 13. Limme e dragagem de pct+or	 rios e canai‘ 5 0	 I	 3 C	 88 23 1	 40 35.29 103/95

14. Limpeza, manutençao é cons. triciclo de imici,.e.a	 incrua.vu
vias publicas parques eiardin -	 5 C	 3 O 1	 1 466 88 588.75 104/95

1G. Desinrecdo. im..inizaçaz mo; --zacau uirsiaticiu,a... e b.4.05•

Oneras 5 0 3.0 .!	 164.40 40 65.76 106195
16. Contrai, e tratamento de anus iiiv, Jc 4%,ok1.et paturaza e

de agentes fiscos e bloicgicot 5 C 3.0 91 90 40 38.76 , 106/95

17. Incineração Oe reelduos quail .uer 50	 1	 3.0 000 40 0.00 107/95

13. Limpeza oe cnamines 5 O	 1	 .3 O	 0.0C	 40 0.00 108/95

111. Saneamento ambiental e cong 'nem e ,,....	 3 O 5 43 40 3.37 109/95

20. Assiszérscre tecnica 5 C	 I:	 3.0 /03 86 40 281.55 110/95

21. AseRreet.eie uu Lcissuitoria de .1..alquer nartireze náo con-
de erre uuttura dom User141 (deli. Or91niz60c, orogramaCio.
peanelamento, esseseorts. pr. iceribsernertto Ca 08005. oon
austoria tecnica. financeira ou iclministrativa 5 C 3 C 24 829 10 40 9.931 64 111/95

22. Pliarameiteeritu. i.moitieisecau. arogramecao o:3 organização
Monica. finanCetre ou complus-atam 5 ^ 33 972.78 AO 389 11 112/95

23. ^nana**, inclusive de alsterr da	 exames. peaquisas e ui.
fuest~. ‘viete e processamento oe 08408 de duelquer
natureza 50 3.0 21 623 38 40 8649.35 111/95

34. CusitaiDeadede. auditoria, guana .. imos. teCnICOS em contabi-
lidade • CM" Meras 5 C 30 •	 150.23 40 60,09 114/95

25. Pericial laudos, exames teCr . r.exs e anairses iecrucas	 ..
i

t. C	 . 3.0 445.86 40 , 178.35 115095

25. I reduções e interpretacoes e. U 30	 1 73 43 40 20,37 11095

27. Availecao de bens	 1 50 30 41.15	 40 1646 117/95

21. Datilografia. estenografia expechente. secretarld um oul-ii e
Congéneres 50 30

i

524.83	 i	 40 209 93 118/95

29. Prolixos. ClIC‘104 e desarmei teences sie :Jualuuel i.etur c-

ri 50	 3C 89183 40 356.73 ,	 119/95

30.

-
31.

Aercifotogietrietria i iiruiusive	 •ite.i.reta i...d.;. rim:memento e
topografia 5 C	 I	 30	 33.13 40 13.25	 , 120195
Eaucus,au im, /guinam:a:aos., 	 :. ,Iprertacia eu SUOC"preltádil
OS constfuçéiu ‘,:ivil. Je OGra 5 nidraulicas e o54re3 apraz se-
rreeinaniee	 e	 respectiva	 ens•ennar.a	 ecnsulaya	 :-.;.lual.
servIcos auxiliares ou cornote nentwes

i

i

E :'20	 30 st? 12	 60 18 310 28 121/95

,	 32. _ .	 2 O	 233 53	 1	 00Demolicão	 - " 140 12	 1 122/915

•

•
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Projeto
da LM
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DaGenÇa0 dal i;arvaçoa

1.
n

11.4~, ma:Joana analnera . clInLaa, 1t$ettleidade médica.
radioterapia, uare-eonegMle, rad/alegre, ~atraía.. Nt uun-

Orle= 	  50 5.0 5,0

•

5 0 3,0 91/98

2. Hospitais. clinicas. serseuxice, ltelotalótaat da emana. dem.

buistadoe, pronto-socorros. mane *mos. Casai de saúde,
rocem e do recuaeragki • ensartem . _ 	....de 2.0 zu

.>. ..t.:.:

..233'• 10 92'96

a) quando resultante da contdniii de eamitencia madIce.
~una a.' hoapeater, da tu: uma social celebrados
com 2eissoes Lande" de cimo e...público Intame. .. ... . ..

0) quando reemitam de ~tratou para pragana° de araliall-

tende ~AC& ~Na	 netajdtaler, axaculados pui em .
tendei	

eu
organizadas na forma de ITattlictne de grupo,

gume Mi untakattuiteUur ¡Mu Int•litteu Nauiunal Ur Pnro-
~ia Seciel	

C) quando. Irictuccoe na loira "e tu 'V unau Mem, loutuutt•
dos, por entidades *em Ama sabe lucrativa, assim 'ti-

-	
tendam =sue atendam as colcilides rejilutementarea..

d) Ornara MO,	   

...	 1,0

1.0

.. 0.5
2.0

__

•

._ ..,

.-.	 •.
.
1 FolhP	 ,

•
IV	 --

¡ O	 fUnCititi.,".)
...., -

.

3. ttancos Ook MV" MIA peia. Nb Ia, ;amen • ~generale 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 1/3195
a. aftranniere" 00atettaa, ortriptIcat. fordsuctlólogas. protéti-

coa, (0nSteed dentária) 	 30 5.0 5,0 5.0 3,0 9496
9:. Aialetancla médica e conganarsa previstos nos Itens 1, 2 e

'4 OMS Uma. preetaddela através tia pianos da medicina em
atuou. ~nanica, Inclusive dont t ntprearat para asaistancia
•	 arnprecadalt 	   1.0 3,0 , 4,0 5,0 0,5 95495

G. num da atnela. pubtiedu* poir etitp**** que não estam
Incitada rio item 5 mata Láta e tate mo taania elo gerdrora dolt
tonna, orientados por barceorce, watt/1e~ peta empresa
Ou apenas pegos por teste. ~arda indicada° do tumulto-
MO do piano 	 5 U 5.0 5,0

-.

5,0 0.5	 ,, 0605
7. Medicas widannenos. 	 50 5.0 5.0 5.0 3,0 97428
a. ~pite• ~miam* clinicai ~intuiria* • concéneres .. 2.0

30
'' •

20

5 u

2,0

5,U

2,t)

5.0

1,0

3,0

96495

9995
1. Guarda, tratamento, adestramen s, embetezsmento, aloje-

relento • ~em relativos a ar •mels...
10. Oerbeiros, ciaametreuee, TegliC421311, ~gazua. butufuturetu

de pele. depilar*, e congénere... 	 . 	 50 5.0 5.0 5,0 3.0 100195
11. Banhos duchas. sauna, mastins na a GOI Natais att r•.0 5.0 30 5.0 30 101/96
12. VIITC,40 COI*11 nerricçao e ,ncinemaçao Ge n**. .	 .. 50 50 5.0 5.0 :3.0 1 =as

13. Limpeza e dragagem de portas. ri 4 • Canal& . 50 5.0 5,0 5,U 3.0 103/95
14. umpaza, manutanção e COnténtlÇad de IMOvela. inclusive

das caldeiem,. parques e jardins 50 5.0 5.0 5.0 3,0 104415
lã. Oesirmccao. imunização, nigiencleção. casmurra* e can-

denegas 5.0 5.0 50 5.0 3.0 105/N .
1a. . Controle. tratamento de efluentt s de qualquer natureza. •

da actentat fiSlCos lo biolootcos .	 . 50 5 U 5.0 50 3,0 106105
17. Inelneração de miau°, quehequir. te 5 0 5.0 5.0 3,0 107413
18.8 Limpara 0•CrarrOft** ..... ... 	 .	 ....	 .. . • 5 0 50 •	 5.0 5,0 2.0 10946
11:

.-
Saneamento ambientai e congént les 50 5.0 5 U 533 3,0 106195

292. Assistência técSea 	 	 .	 -• 5.0 s.0 5.0 G,0 3,0 110,45

11. Ardaeacda ou consultada de quidquer natureza, não conn-
aa em oum:is tens dee** Lista. irgantração programação
putneetmento, anammOil*. 1.1020* .sainento 0* dados, con-
sultoniii ~roca, Ananceira ou aeln ilnIstratrde 5,0 30 5.0 5.0 3.0 111/95

23. Planejamento, ottuttlenteyeu, uru itunarydu f KI VI VII 114J S. ád
técnica. Financiara ou admiras/radia	 ....	 ....	 . 50 50 50 5.0 30 112/96

23. Andaram,, MI IÇAIJINVIN Ur ~Mimo, Irmanou. ktrintuitma e su-
fumigação', colete e mouvitramtritu da ~ou th: yudkjulo
natureza..	 •	 ...	 .	 . 50 50 50 5.0 3.0 1 1396

24, Cudietaisaakr, auuitam. ygualus-i . %Mn, teC01430* em contabi-
lidade, e cangariam .... 5,0

_.

5.0 5.0 5,0 3,0 114095
26.

,
Perleis* laudos exames técnicdei e analises técnicas 5 0 5.0 h te 5.0 3,0 115196

29.
27'.

Tnectwates • interpretações .. 50 5.0 5.0 3,0 3,0 116095
Aweisecao de bera	 .	 .	 . .:	 .• .••• 50 50 5.0 50 3,0 1 17 

::• .7....;;;CoNi: n nee	 et...i...ii, ale.w.	 .~./0.4 "O. .•,•.• Chã' N. li . :1 i e ao le
condenares. 5 0

5.0
-

5,0

5,0	 i

50	 1	 b.l.)

5.0	 5.0

3.0

3.0

116AM

11$096
a. 1 Proletos. ditados • Mime" técnicos de qualquer nature-

21	 I	 ....	 ...
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1990
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1991
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1992
delnre • LM
...NUM"

Proposta Proleto
de LA1

Ur. Almo4xoprundu- ,:r.:-...:4.....-: .r.::: :::::::;•:.•.:,	 ...t.....':"'"-•^!2 e
5,0 5,0 5,0 5.0 3,0 - 12046

31. execuçéo por administração, ernyvenacia ou subernpreitede.
de contenção chel de obras hid &Jim e outras obras se-
merientes e respectiva engennana COMURNII, Inclusive
safelpste danares ou cornolémer tares 2 O 3 O 4 O 5.0 2.0 121/95

32. Dernoldo 	 	 . 2.0 3.0 4,0 50 20 1=18

33. Reparação. uoneerveçao e tala • na da ectsfluera. saltitam.
pontas, portos e cerigana pnea 20 3,0 40 50 2.0 12095

,
34. Plararedu. f"litueurolo, tettienba,À a, petillagent. esbnedição

•	 cubes ~IÇO, reptateonseloa eme e eipareçao e coute-
cão os petróleo • gás natural_	 . 2.0 3.0 4,0 50 2.0 124/95

36. %reatamento e renorastarnento. 5.0	 .- 5.0 50 5.0 3,0 125/95

36. eacoramento e contenção ar eni.casiee r senços ~Nene-
ree .	 • 2 0 30 40 SÓ 2,0 12095

37. lardinagem e decoração... ...... ,,Pareeaterno. 50 5.0 5.0 5.0 3,0 12719$

sa. Reepagern, calafetação, confluo:o, loureça* de pisos, pu-
reage • alvlsOnas 50 5.0 5,0 5,0 30 12095

39.
r)

(--)

Ensino, Instrução, treinamento, avaliação de connecimen-
toa, de qualquer grau ou natureza •

Aleneano zre-rectim . 1 " gr 2.•_gt aue 	

b) mano das medas de espoem. de ginástica, de nata-
9.o, de Nide, d• danças a ceirr ale alIVICIatlõi nucas ragu.

... 	 lares à kerManentlia..	 ... .	 . 		 :-.-
c) *nein* dm ~coisa de cac ~terce, auto-escoes e

- 	 mceo4acoras..... .... 	 . 

d) demole =recos de ensino. Inbtruçeo, treinamento e reve-
lação de conhecimentos

2.0

2 u•

_ 5.0 _

2.0

2.0

.... 2,0 _

_ 5.0_

3.0

_ 2.0 _

_ 2a_

5.0

3.0

_ lo __

_ 2 0 _

5.0

1,0 129$95

40. Pkatespilmattu, ugranualção a acrnatmárarrao de terei. ex-
posições, congressos e comine es . .	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 13095

41. Oidereneçáo do Natas • necam6 .4 •aufter..	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 /31/95
42. Acerenistreceo de Cena e negCCoe Ue len:eive e Lie WH.

110Itaue..	 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 132195

43. Aorrienstraçao os 11/11009 mutual	 3.0 30 5.0 5,0 3,0 13356
44. Agenciamento, Caret9911/11 Ou 111 etTneddr,10 de Urna°, 0e

Mhp"o% O UM ilála“..n Lis m glIvIUIN eia.	 1~...	 3.0.... 3,0 30 3.0' 3.0 t50..
46.

..	 ..
Agenciamento. corretagem ou Intermadiaçae de Muleta
tlueftelulf-	 	 	 5.0 50 5.0 5.0 3,0 13095

46. Agenciamento, corretagem ou twerrnedlaçao de direitos da
propiciada* Industrial, artística. til Iteraria 	 	 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 13085

47. Agenciamento. corretagem ou Stelmediageo de contratos
de franquie (/Cinerem") e de fanarnanto elauerusn.... ...	 5.0 50 - 5,0 5,0 3,0 137/86

48. Agenciernereo, organização, oro/meei • execuyie de pro-
gramas da turismo, passeios, eximr10,01, guies de tunsmo e
ocingeneree 	 	 3 0.	 	 4.0 5.0 5.0 2,0 13506-

49. Agencaarnanto, GOITa(iellfs1 ou 981.11114,01"410 011 ove, mo-
Pele Onctusive propegancia e pico:boa" e imovers não

noa gana 44. 454th 47...	 •	 - -•	 • • .abnenjialos	 __ 5.0 5.0 5.0 3,0 131
.airspreemotternte de unto u atainututoo...	 .	 . .	 .	 1.0•	 -
b) derreia saem	 I	 3,0

CO. Creapechantee e Cernisainoe de . ieWecflos	 .	 . .	 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 140/95.
II. A0entema da propnedade Inoustnei 	 	 5,u 5,0 5.0 5,0 3,0 141495.
12. Agirdes da propriedade artistica Ju Moraria	 ... 	 50 5,0 5,0 5.0 3,0 ,	 142/95,
43. 5 O,Lelleo 	 5.0 5,0 5,0 3,0 1~5

64. Reguisobe ue ~Ude bobarem pot embates da feajurell,
empeçam • erAi0eç60 de Meu pare cobertura de contratos
os apuros; prerenção e gerar cie da nacos seguráveis,
preta/moa por quem não 4414 O p óprer oregureuu ou 1:4+ i ima-
nnill de adium	 ....	 3 V *,(,) .C: 5,0 5,0 14456

ti. Armaffinamento. depósito, eirgi, descarga, arrumação e
sluarde de bens de qualquer espoe	 	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 14646

61. Guarda e estacionamento da vincules ate0M0tOffrã terres-
tre* 	 	 5.0 5,0 50 5.0 3.0 140115

IT. Violdnore ou segurança de peseis* e bens..	 5.0 50 50 5.0 3.0  147195
III. Transporte. Cada. ieneesse uu imbuo. Us bane uu vieoraa.

~Nu tio tendam clo Muneolpio	 ... . .	 5.0- 5.0 5.0 5.0 3,0 14095

Folies ' • °_QLdoProa.
5-11....001:A40 9  r
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FoII n •
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O funtA,	 ,;-, •r

.. ttereftGUettA.0	 ot 5 PIN.045706 De Lel NA Aralger.: 0Açain pn e**	 -	 roilli'-1.... ‘_ .-	 •use~_.- 
Descrição doe serviços	 Aliquota	 Atvecadatio	 MIMA	 ProOto

..

ate AGIR/96	 de Lei-
/uual	 Proposta	 RS PAIL '	 "11	 R$ NI.

33.	 Reparaçao. conserraçao e refere -ia de edifícios. estradas.
P°'as, portos a o:enganam	 	 5.0	 2.0	 214,38	 . 60	 ,	 128,83	 123/96

34.	 Pesqufsa. perfureças, cimentareis, perfilagern, estimulação
e OUITC4 serviços relacionados ct,rn a exploraçao • espiona-
063 de parole, e OS natural 	 	 .... .	 5.0	 2.0	 0,23.	 . 63", '	 0,14	 124435

36.	 Fabrestanaento e reflorestamento	 5.0	 3.0	 1,313 .	 —• •	 55	 125615

31.	 Escoramento e contençao de ene nzstas e serviços congene-
re$ 	 	 5.0	 2.0	 25,55 	 60	 13,33	 123/95

37.	 Peisaguitno jaratntagern e decota &leo..	 .. ....	 .... .	 ..... . --	 5.0	 3 O	 507.33	 'etr4,01	 127/95

redes e ~Medas 	 	 pr.)	 3.1.1	 25,93	 40	 11,57	 120195
38.	 Raspagem, caialletaçao, potrmen o, luallea,afin do poma, ou-

38.	 breiem enetnsoleu, (eaememeeetu, ii.de."4..e us cueleweceumer
tua, Jeks.t~ ytau Nst n4uesc4.

Jelensino ge-eacerierj.1.8 • 2.8.2t eus...	 	 	 _223	 _I .0_

b) amam deo irauxaos do anovel era, de ginastrce, as nata-

o) derma' gut vlyuo dei intioust, its.ltuvãe, tnanuonvntu v 4y4.
.	 -- ••	 •	 - •	 -

ção, de DM& do domas o demão atividades Ilaicas o egto 	 2.560,54	 50	 1. Z0.27	 129/95
- 	 farm e ormenentee.,	 _.	 a,  _.	 ...._.........___ _t0......_ _1!:)......._	 -

IterAo do connsamintOs ..... ... 	 .t.)	 1,0	 ,	 • 401,81	 80	 3.521.4e

40.	 Mançari?ento, organizaçao, e samennatração do tetras, ex-
Poe~. congressos e oongene es 	 . .	 ..	 5.0	 3.0	 1.961,60	 40	 784,84	 130/95

41.	 Omanceação de reatas • rei:4000Ni 'mirar ....	 .. .. -. .- ,	 5.0	 3.0	 388.00	 40	 147,20	 131/16

42. Administração de bens e negdc os de terceiros e de cone
Medos	 .	 	 	 50	 3.0	 13.78733	 40	 5.314,93	 132/95

43.	 AdminIstraçao de fundes munias 	 	 5.0	 .	 3,0	 2,53	 40	 .	 1,01	 133/96

44.	 Agenciamento, corretagem ou in•ermedleção de olmedo, de

seguros • cle panos oe prevtaeru ia pnveda. 	 .	 .. . . .....	 54 . " • 3,0	 2.131,75	 40	 852,70	 15495

44 	 Agenciamento, corretagem ou intarmediação tie Mukre 	 -

qualliquef	 t.0	 3,U	 416.23	 40	 166,49 _.	 136/95

44. Agenciamento. ~mugem ou In eemediac.ao ça direitos da
propnedade enclustnal artistica. cd largaria...	 .	 50	 30	 430 90	 40	 172_.36	 136/95

47. Agenciamerm3, corretagem ou intermediaçao d• contratos
de Compita (*frendas.") e de tett remonto ractorengl.	 50	 3.0	 208.08	 40	 83.23	 137/95

congénere*	 	 	 50	 2.0	 2.370.97	 60	 1.422.58	 13046

48. Agenciamento, organização. livromoçao a execução de pra
green^ ça turismo, pesamos, era uteõef, gula* de tonerno •

48. Agenciamento, corretagem ou ir termediação de bens eno-
vele (Inclusive propaganda • p.112ficsiodo) v III IÕVII" idu

abrangidos noa Rens 44 45 . 484 47	 .. „„	 5 O	 3.(1	 1751945	 40	 7007,78	 139695
--

60.	 OespeChantes e COmessarios de .Nrepacros...	 ,	 b 0	 30	 1.516,05	 40	 606.42	 140/95

51.	 Agentee de propriedade industrie . 	..	 ...	 t U	 3 u	 45.58	 40	 •	 25,23	 141/95

62.	 Agentes da propnedade ortIshoo .ru Merano_ 	 5 l?	 J.0	 50 93	 40	 20,37	 142195
-.-

53.	 Leoa° 	 	 . .	 50	 3.0	 1,78	 AO	 0,71	 14596._
64.	 neguieçao de sintstros cobertas por contritos de seguros.	 .

inspaçao • 111Velle00 d• nacos Fara cobertura o. contratos
de seguros; prevenrrao • gere, ela Cl* ftiCOG seguravers,
prestado* por quem não *eia o p .;epro segurado ou compa-

5 O	 3.0	 189,58	 40	 75,83	 r	 14496, 
641,	 Armazenamento, depósito, carga, descarga, arrurrtnie •

guanke de bens de qualquer espace. 	 	 50	 3.0	 1 346.07	 40	 538,43	 ,	 145/95

O.	 Guarda e estacionamento da vi ICUídie atgoeldlofee torteS-
5 0	 3,0	 2.081.78	 40	 632,71	 14695

67.	 vIdetancra ou segurança ai passeis • bens..	 .	 .	 .	 50	 30	 2 132,90	 40	 833,10	 147/95 ..,

dentro do ~tono do Mumetoio 	 ...	 .	 5,0	 3.0	 6 568.05	 40	 2.627,22	 148195

....._	 .

88.	 Transporte. ~e. remesso Ou entrava da bons ou vaivens.

te.	 Diverso*e públicas.

alciriernaz Q_nciusive eutbeineil	 .	 ...	 . 	 	 .. .	 .	 10,0	 4.0	 -
b) 14utt-eranetngs" • contneres 	 	 'O 0	 _4 _ _
ufanares,. concho!,  condas da. anemias • outros eget. ,.	 12.0	 4.2.....

 0

d1etLx4,* com coortan2u, cie lures,"	  	 	 	 	 i 0.0	 4 0
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TASCLA oe uic uoTA4s eoene o rne 000 SERVIÇO (2)	 rolhe a

-1!"roieievib
sdéim.?
11.-4	 I

Odbacnçáo dos Sn paços 11118111	 1,10	 1991
I ~ia ui I f ~a	 0...~ • kr t?
• ia 42sel	 rt• /0.172/1•1	 rem,	 O. ernoss 

•••n•n•.~

0. avir:Irã R111)0040:
_filmemos (inclusive ~cries) 	 .	 .	 5.0	 5,0	 10.0	 10.0

Aloo-dencints• • conffineree	 1 e,	 102_102_

mabilharstbdichet  canoas de et umas e outros	 . _10.0_ _10,0_ 102_ _10,0

dlexL:oargres com robran£as de ingresso.. . 	 10.0	 10 010,0	 10 0

e) Usine, *shoss', festrmia. receara e conganeree. inclusive
espetáculo, que amam temam trarnimrticloa, mediante
compra de dirime para tanto, pela televoão, ou peio rá-
dio	

141954.0
_10,1)_.

1101011 entremeai 	  	 • ••	 •• '
compatigOes eglOrtrValb Ou da d estrela ?Ilida Ou Intend-
a" com ou sem a pertlaparra0 do espectador, inclusive

Vende de diretos a tranerniselo peio radio ou pela teia-
visão	 s,o	 so _4_10

I mo	 Mu	 10,0 
j 

10.0exiseugbo musica. inctividuain, ente ou por conjuntos .
•

99. 1)PedlbuIÇãO Varlilla Or

_ai_akfe._oms.tiene-ct.C2521.-..--
_15)1hates de keeria,cartões. somos ou

150163,0_192
3.0 4,0 	 1	 5,0	 1	 5,0 109	 ......

•fornooimento	 isSiesui, ingslienis transmrssao por qual.
Quer procaeso_pera MS públicas eu ambientes (echados. 5,010.0	 10,0	 1	 10.0 151/9610.0

3.0	 1 152/965.0	 1	 5.0	 5.0Gravação e distribuição de filme*  Maciel 5.062. Ris
@s. FOhogratta ou gravação de sons ou ruídos, inclubm~ Ii uua-

genl, dublai e rrib2gem tono,' 	 . . 

Fotografia • cinematografia, InClue .ve reveração, venpriaçãu.
CCM repmauçaoe trucagem. InsSusrve elaboraçao Ø fii-
mas de natureza pubScrtana executada peles produtoras 01-

	

_nanar:ware** 	  

a) Imolação de fernee de natUfeta puxo:una exeurtacto
Lene_produloree eirnmetzettio:ra 	

3.0	 1 153Pie5.0	 5,0	 I_ 	 5,050
64.

5,0	 5,0	 1	 5.0 3,0	 15496

3.0

5.0bl ~me canoa 
P~u gusa Moveu" insdiente ou ~1 encomenda ore-
virk de evieticuioa, entrevistes ic (imanares h.	 50 3,0	 I 155/965.0 5.050
Culocaçao da tapetes • cortinas com material 'emitem:10

peio ;Amaro final do serviço
66.

1564955.0 3.05.05.050
n••

67. Lubrificação. limpeza e revisa() de -reouvias. veicuss,
relhos e equicomentos . 3 OL_ 157M55.0 5 Oso5.0
COrnen0. rewititireÇao. manutençuo eonservewlu tio (na-

quinas. valados MOtOreS. Cevadeira Ou de quiosques °hW*
te.

69.

1, 0 1500965,050 5.0$0
Recondiclonemento de motones.. 	 .	 .	 .	 . .	 . 3 O 1690265,05 O5.0 5.069.

70. Recauchutagem uu revalidação pneus para o usuário
final 	 leais5.0 3.050 50.50
RedOndidlOnamento, ar.OIXIIL2U11n11. lento. pintura. beneficia-
mento, laVegeM, secagem. tingia' anta, galvainoulsorst. ano-
censo, corte, recorre, polimento, plastificação e oxigena-
res. de 000108 ne0 deddloade* 1 11duatriall.raçbe ou comer-
cia123410 
LUstrarrilo de Lavra niOven quanto O serviço for prestado
para usuar10 final do °boto lustrac o 	

71.

3,0_	 11511955.0 5,050 50

72.
3,0	 102/965.0 5.050

Instatecao e mui itabisin	 apare noe. máduinas equipa.
Mental. premiados su ~anu Miar uo serviço, exclusiva-
mente can material por aia fomee do . 

73.

3.0	 1t!:1955 050 5.050
Montrearne wslustrisel, prestada ac usuário final do serviço,
exclusreamente com material por v .• fornecido 

74.
30	 164455.05.05.05.0

visar	 tieunxItireao por quaisquer processos. de doeu-
manta..• outro. papeis. plantas oi. desenhos.. 

Te.
3,0	 106+955.05,05.0 5.0

re. Cchipoeição grafite, fotocomooak.-ão. encheria. Ái g tuuyr
1103Qntfla e fotolitoorafia 	 .	 . .....	 .	 . 166453.05,050 5.050

77. C0101:11100 01171010Unin • afine, ,saturrosué.au. bosireerão •
(buração de livros. revistas e oOni doeres 	 3 167/955.0 5 O50 5.0

71I. [Louça° bene ~vele:
alarrandamento mercantil rieestrt) 2.0 160462.0	 3 O

5 O

5,0

5.050jr2) demais serviços oe mação 
3 O 	 1 189/055 O5 ,0	 1	 50	 I	 b,079. runerera 	

30.I Altealairn • ~tora, quando o patena' for fornecido polo
usuário final, exceto aviamento  3.0	 17~5,05.0	 l	 5.0	 5.0 11n1.
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Descrlçào dos ;ervIços Aliquota ' Arrecadado
ate ABRAIS

PERDA Projeto
Cie Le4

ALÁ.,	 Propc,,,,a Rit mit.
I‘.	 1	 RS MIL

1 e) bailas • snows"	 fest.vaiw re‘.11e.s • corgenefes. tiz n volve r	 I
!	 aisbet1C.41106 Que beldu	 lawbe ri transmitidos	 frechar:e	

1

pee a-i.e'	 Z.::410te	 l	 Ume:iva ,ma lant0	 J eia leierisa. .)	 ,..,,..	 .	 •
6C	 I	 .

2 IM:3,15	

n

_L____12.9_,9	 --
,

1 	 doo	 Ir rt,
	  _7.._ L _

plinola Malrónas" 

•	 J. A
- --

.. v

Folha n i 	 -Tf	 433 .
____ &	 _---

h) execitto de en()sbc• IndrAduat lente vu ELA L..orii„rites i 	 '0 3 O4 a AL1,12‘.!‘at2.'_::	 -

so ,umpatiçoaa teCOrtrvaS ou de lesstreas ris	
1-ica ou inieiee.

km, com ou sem a partIcipaça t L.h.r repc-Ivtau,r. . .r....1.1sove
a vende oe direrte• 11 trarei/má, .11., trriu tat.Itu ou peta le-

695.55

*Asilo.-	 j	 5 3 4 O 20	 136 11

I50. Deaributção e vendas CleI
I alouLes ou CuOCeili dê ai...miau	 .	 :C ..::	 5 .'...

-

i irr ides V..)	 9391 	 .11131 150r56

I 91.
P,) txlnet=4 Ustularia cartões. soei s iai! OU Ofert1015

 
c 3 °

278 27
rometinwwou uw u,uw.un	 mediar te rransm,s.sac por gja.. 1-
;UM. Oft.X.~Ilau um o n 1 Gf., UutY • rUI5 3U ariolenieS rec. názos	 .•.: U 808 50	 4 04 151095

C2. CleveÇA0 e dletrIbulçAo da filme/. • ....icutatioe .. 5 0 O-......-2 876 43 40	 351.37 152/95
113. furtr.wralisuu gravação de son; • •u rUldOS	 Inc:usv.e :1.,e,a.

ve• I . cl s., tal a q e m • elltdittler11 ~Cd', 5:	 3C 260 15 O	 1 tpa va . •

M. 7 o(ografie • cinematog rafia inclut.tve revelação amo/ação
c4oub. reurukrutyav e ti tx..agern	 Ir :lusrve elaDoraçac ae po-
mes ow •..trutacto d....dItcr147te execi.tabs celas prao. n a3 fs•
nernelográfical 53 3 O 4	 2 818 8.3 40 1 12153 154095

ell. Pit...11.003u pialbl iwreeiroe	 mediante OJ sem e . 1‘....nt • emUe kt e e-

.0 de espetáculos enfumaras e: ;rng rrt • t	 5 3	 -t o 286.13 40 114 45 155/

CC. Cmieueçao de tapetes e CarartaS	 com l' ealct . 41 !ue:leCida

Dego usueno arai ao service 5"	 )C 47 20 40 1588 158025
el. LuViifiGaçao limpe= e 'evIS80 de •Tlaq,..nas ..e...:.ult/. 40a.

•linelye 00‘411"nte4 5 C	 )0 : 41 ti Ca .4.) 9e7 55 157/95

Si. Ovt...tu t csiauraçáo manuterçue e ContehaÇair ae ene-
ouviu ver-ux.is motores etaNede e* zu Ca Q.14:6QL.4 : °DIC•
toe (.:	 3 2. 22 329,78 40 6 931 9t 1W/I-JP

Si Ft aconalciorta inent0 08 maiores 5 C	 3 n 525 60 40 210 24 159/95

TO. Fl.a.ruchutagem ou regeneragao	 ie pret-• txt•ca v vau/ft°

I

final	 . 60 30 510.68 40 204 27 150/95

71. Reuondecionemento. acondiclo.nar • ento	 pintura	 tremem:ia-
mento. levejren ~Agem tintipm..illU waivailuvlastia ano-
daãç4u. ocas, recorte. polimetyto. piastificagao e acne/e-
rma de obletve ¡seu riaatilnadtp a ii , dustriartzaÇa0 ou comer-
oloszapio 53 30 1297.92 40 519.17	 161/95

72.
•

LuaZtetrIA, Um bens moveis quina :3 o tervça ror prestado
peta tatuado On•l 40 Objeta tuteais 50	 33	 24.08 40 .. 963 162585

73. irrnwiwyào e montagem ae aparei-4s. MaCIL:ne4 c cuuluo-
mentos. prestemos 30 Lituano 'finai co serro. wricius.va-
mente Com material por ele ft:antr... Kr 53 3 C	 3.343.53 40	 1 33/ 41 163495

74. Montagem industr.'. prestada ao usuário finai ao serviço,
exclualvernentre Com material NO e e Ivi tiet.idu 5 0 30 864 60 40 34.5.64 15495

75. Cdp4a ou reproduçao por quaisqiisr pror-easos, de doou-
1mentos • outrem papeis plantas ou deraettilve 5 O 30 1 082.40	 • 40 432,96 165

711. Comp~ gialv.w. Mccompasiçao. clichena. 2incograna.
irtuut.15• w rutteitooralle. 	 .	 .... t 0	 33 8 224,30 40 3.289 72 166095

77. eolccaffeo de moldura c atires et cacernaçá0. gravação e
•deureglio de heras. revistas e cong ,neres 50 3.0 130 45 40 52 18 187r95

71. Locação ao Cana OlOvuts.
I

siamanciamonto tiuni.wwi(lirisasinc. :,	 • 5 0	 i	 2 U 14 9•29 92 60 897595 168/95

b) degrada 114rilr,44 deles...a'	 v 50 T 2 0
711. Furte/ usa	 [ 90	 30 000	 1 AO 0.0 189+95...-,
ao. Mamam§ e •:‘,4ttuta. quartuo O liderai 'or !orneciao peio

i

Iusuánu (113a1 arauto aviamento	 t, 3	 301 127 75 40 5110 170/95
Si. 1.1rtturana e Niro' RUI Pd	 . 	 '	 30 378 73 40 151.49 171/95

1	 1$2 Taxo:ler/ma	 •	 -,5 '..	 ,	 3 3 0.00 40 00	 1 172/95

eintia	 -	 • 'Fia-i.beill
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Tateei, a 0E Illi2tiCiTAa sOGRC c) pricço 00 cERVI O %	 -	 f olha 4	 ' • - • ../. • - 1 -
4

pattença43 dos t•ef•tcos
..

1911189
g UM" 1.11
•	 -..•rvár

1990
rfard• i. 1,..*
"...4011 ••

ia61
etám. • •••
11.• is • •

1992
(tapai* & 1.41
ft.• ia ••

PYbpiOsta ProOtrto
da Lat

ai. ',intuirei e lavonderia	 ... .	 . .. 5 0 5.0 5.0 5,0 171/66
92. Tattiefrna 	 • 5.0 50 5,0 5.0 3,0 1 72196
113. Ractutamorad, agentaro pentu, eve .910, colocação ou fome-

CÉTIVItO do meo•devotaa. metem viu usaten uvinporarto,
Inclusive por empregados do ploaladui Uu 7CIVIS41 LM ("N
trabalhadora* avulsos i:rdr ele Conl -alados 5.0 5.0 5.0 5,0 , 173/95

84.
,
Propaganda • publicutatue, ittulua n vo petantairao Ury vendas,
planejamento da camponesa ou .•returteité ter intlottutUukfu.
alaboneção de d000rtliee, Ungiam • domam multaste ;MARA
táno•	 	 ........	 .....	 .	 ...

•
50 5 O 5.0 5,0 3.0 17495

si. Velculação • divulgação Ue lealva4. Ulinesaioe * outro* ma-
Mela de publicidade, por qualquer Met0 . -	 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 175/25

II. 34f11ÇI09 portuanoe e aeroportuarue; utilização de porto ou
mieroporto, ranrcaisgm, iaoaelatki, iirtria2enagern tnténu, ibt-
tema • mpecial; ~pimento du águo. sernipa• • ocolioón-
da; movimentacid de rfolIfeldOke • ora do caia..	 .. 5,0 5.0 5,0 5,0 3.0

i

1 7131915
67. Advogai:4	   3.0 5.0 5,0 S.0 3,0 95
SS. ~hem*, arguimos, urdonrsd s e *gomam 5.0

5,0
50
5 U

5,0
5,0

5,0
5.0

3,0
3,0

178#96
171/23fl. Dentista, 	 	 	 	 . . 	 	 . 	

90. bei:exornem:a 	 	 . h 0 5.1./ 5,0 5,0 3,0 8526*,
•i., ., 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 1 $11 MS
92.- Aeasiantee anuem	  .. 	  . 	 50 5.0 6,0 6,0 3.0 182,25
93. Praticou iduOaCalt 5,0 5.0 5,0 5,0 3,0 63026,
M. CoorancM e receosmentos por oram Os tareemos, inch:ene

01111110a autorais, protestos de titulei, suataçio de protesto,
dem:alicio de Muita Mo pagos, manutenção de titulo* vett-
coas, fontatattionim %At ~Ata Or • cola onça ou raeablMant0
e outros sermos ~Matos de *o arame ou recebimento. .. 50 5.0 5,0 5,0 3,0

.
54M6

96. lrerie~re fonistasetsa outureadie • funcionar pelo Dance
Centrai. fotrtaciatento de latiu .le 4..11~, ~umbu de
&Anue, tedmintiestIvoe, Denoto anue thli illt KM.. litrAPINi
cio de cheques; sulina* de Fm ;emente* da chequem ur-
bana de pagamento e de crédito. por qualquer melo, eram-
*** * renovação de Cartas% inaratleto: consultas em ter-
lio 	 iresticue, pagamentos Ar tonta Os terceiros. in-
cluirei ale Nave bA•1 %AI Wb•a&Oeill~0. elaboração as fl.
dna cadastrai, aluguei de cones. fornecimento Ca 2.• via de
avisos de lançamento e de etre de de conte. vittvuuau de 

50

•

.

50 5.0 5.0 3,0 185MS
96, Transporte cie natureza ssrntame te Municipal 5.0

5.0

5.0

5.0

50

SÓ

5.0

5.0

30

o

18616

187/25
IT. Comuni~ twitiefOmeit ue um Imre outro aparem° dentro

do Mune!~ .... .... 	 .. . ... ,	 ..	 .	 .	 ..,
IS.	 Mrataaakewern em butes. ramem, permeias e c.c.nganereS (O

valor da alimentação, comutou ti 4.tutUkt no irrtço da diária
fica aulatto ao Impado .5obre &et %Içou de Quulquur rit(um-
ia)._	 .	 ......	 .	 ..	 .	 .	 ..	 .	 ...	 .. 5 O 5.0 5,0 5.0 3,0 I:.'.

TIL	 Dietribuicao cie DOM Oe tentli OS CM represonta4o de
duatauct tadturc2.3.

arffireeentajaio comercial der. xtutora nacionais	 . 

r
bitzetiaintle6bu 4~ trelkael 4.1cyr. &luto& er6trawalez4 .	 ..

c) oornaat Caaoa 	 	 ... .. 	

30
5.0
5.0

40

5,0
6,0

5,0
b .ti
50

5,0
.5.0
5.0

3.0 89415

100.	 Fornecimento de daDeino quadri. Mo ou não não est_seth•
~o noa demo* René:	 .

_altrabaltto binai 	 .. .. ... :.	 .	 ...	 ... 

_DitrabellNo artídedi.....	 ••	 •• .. • 

_cltratasno cLualincado	 	 	 .	 ...	 .	 ..	  _,,...
d) hW:4e~ de nivel zupe, ta .....

—
5 0

5 O
50

—
b.0

5 O
50

—
5,0
e o

50

—
5 O
5 O
50

3,0 100025

Pectaçao do nom 39 ,x-nrorrn-v	 e. " • -r ' i 4"

are. e(100, triatruceo, ueutatuartitu, ••••••ratà ile 4:44Nnecátnen-i.
toa, de lutemo. grau ou natureza.;
a) Onoino clae Gnoma de cot aleirearoo. auto-sacolas e

inato•••ooloo	 	  ... 	 . 	 5 O ....
t3) dolnlae• servIce" dr ...--..:rtr, • ......:..,* ..:e entowria•• • Já 91-

nestes. de natação, delude e de dança.	 .... . ... ..	 2.0 

(- I-) O ~caem O). da Teima to, ta aflorado para auditora c), da
rabeia III e.). •A.. II er fro~ tal 1 lã it.' 10 522189. 	 I



Foi:i..: n.o 	 ,90ã 	 cp..)

n .o	 . 00/ •  ,,20.9(	 •• 1)--

Folha . _
AL*

C.j)	 A -
Proc

- _ I

• nnn

,‘.	 ...I-
Rereutificriao porl PROJETO* CE LEI NA ARRECADAÇÃO 0018 	 V TWICIO	

" 4

ossençao c os Serviços Allquota Arrecadado
Má AMAM

Miai Proposta Rã PAIL RI Pa.

83.

$4.

.1	 .....-.--..-
Recrutamento, agenciamento ~MAU, GY31UtildábIJ UU tome
Uniria da mão-do-obra, ir osmo em earitter temporerro,
minere por empregado* de prestador ao serviço ou por
trabalhadores avulsos por ele oontratadoe..: r',01 '''' 5 O 3,0 3.767,66 40 1 507,07 173196

Propaganda • publicidade, Ir clualve promoção de vendas,
plarlOINMVIr10 CM Carn~1 OU fleteMall as pucticioade,
~orna° de ~enfieis, ~loa *demais materiais publicl•
ano*	 „ 	 . 	   	  50 3 ,0 6870.13 40 2.750,45 174635

II. Velculação • divulgação de tufos, desenhos • outras ma-
teriais da pubacidade. por qs.• iquer mero	 	 ..... .... 5.0 30 422,70 40 18o,oe

St.

$7.

lanriçoa pontuada' e gemiam Umbi gos, vtaiaggidy de imito ou
mroportio. atracação, capeta:ime. enneggenguesei nitiani, ex-
terna • especai; suplemento de igua, INBIVW&Iii ti marsson-
os: moverlentação de mercad Xlã fora do cala 	  . 5.0 3.0 90 13 40 3$3 1
Adidi	 	 	 	 	 ...	 ......	 .	 . 5.0 3.0 12,35 40 4.94 177106

a. EngenIieiros, arquitetos, urbettletat e agrónomos.. 5,0 3,0 4.69b,IP 40 .958, 176196
SI. 60 3.0 63 58 40 25.43 ima
90. Economistas 	 	 ..	 .. . b.ti 3.0 21.45 40 8,58 180196

21.
92.

Psicólogo*	 , 5.0 .3,0 6,40 40 3,36 161416
AlernentM Meais 	  . 	 5.0 3.0 0,70 40 0,28 182196

'
93. Retações Publicas 	 	 ... ....	 . . 5,0 3.0 99 55 40 ,82 18895
94. Cobranças a recebimentos pm, conta de terceiros. Inclusive

dltertoe autorais, protestos eit• mulo*. sustaçtto ae protesto.
~ouça° de titulo* não pa9. is, Manuten00 de Mulo, ven-
rauue. Nu mug i imitir de pviuç.i.O de cobrança ou recebimento
•	 outros serviços correlato* de coorança ou recebimento. 5.0 3.0 7 974 98 40 3.189.89

.

164/95

98. instituto.% financeiras autor zadaa a funcionar peio Daneo
CIMAS: f0Meafrient0 de ta ao de craques; •mamão de
cnequas acimuirstrathos: ira laferencia oe /unam, ~rau-
ça* de cheques, gustação di pdgameedus de UllINUIrb. s)f -

OMS de pagamento e de elida°, par qualquer meio, guino-
MO • renovação os cartOes nagneuccie, consuma em tem-
minas efatr8nlcas; pagamentos por conta de terceiros, In-
ume os reboa fora ao CU/ clelecinvente: elaboração cie n-
che cadastral, aguyugl de uul eu. Tu i geCiiilient0 de 2 • Nda d•
evggoe de lançamento • de goittutu de Witlial, 4.111r"3t1 da

carnes 5,0 3.0 ti.ISM fr.3

.

40 2.752 25 185/96
•$. Transporte oe natureza tetra, imente municipal 	 50 3 0 923.26 40 389,31 18695
97. Comunicações talgdonicas Ck um para outro apareino aenvo

do Munteipto 	 	 .. . 5.0 30
.

28,33 40 11 ,33 187/95

N.

•

hoispedapern em noteis. mo eis. pens0e* e congeneres (c)
vékOr da alimentação, quem a !marido no preço da duna
oca suyeso ao imposto Sobre Serviços o* Oualquer Nature-
ze)	 	 	 .	 ....	 ....	 ..	 ..

•
50 3.0 4692.90 40 1 877,16 186/95

II. ClisinDuÇGO cie bens de erisetroe em reprosentaçáo de
qualquer ~rens:	 .

_GiWileiefallja0 ~reg i tid_rodutus mociuttaig 	 	 ..

_biwresentsão comerciai a eirodutos estran_geiros. 

c danem C.~011.. .. 	 	 •	 - •

.5.0
5 0

5.0

3 0__

30 	 _	 14.304,96

3.0

40 5721.98 169195

100. romectmento oe trabalho qt aunando ou não na° especai-
0•00 nos demais Kens.
eitnebalho breia, 	

-	
'	 . 

1:trabalho ta tholeiuu 	 . 	

errai:mirto fLualtficado 	 _ 	

..r,', ;:amno o* ril.éi à,..f.Mrior	 .

	 	 50

	 	 50

_

O

_ ...... 	 - 
3.0

3.0_	 14923
10

- -

40

-- 

59,69 190/96

1 C', 1 A L ...	 .	
(275 493.60 45,88 123.334,73 j..	 _
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONEMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a UN Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91a 1.90/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.022/89.

Estiveram presentes, alcht dos vereadores

pertencentes %is 5ubcomisse5es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. -

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH KAtWADO
Secretária
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Ciher,

( oMIEE2cp r3	 _ T. V' I 33 33 -IE	 ,C C3I8HIc ink

PL_ n-9 A /9/S

410	 Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do es gotamento do prazo regimental

para elaboraço de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno. _	 •

Em Z01.4-)19ÀS

•
Vera Citorrea

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator



MARIA ELI KCHADO

Recebido na Comissão deiFinan . r.s e Orçamento
sm ja 041 as (	 00 'h.

i

ente

,NXILir.-

4..) nobre V ereácioi	 t 

_mira relatar

Sala da Comissão de Finanç s Oi

Presi

1,1

I !.•

.	 .

•	 .	 •	 •	 -	 •

À Douta Comissão de
Finanças e Orr„a,nento

, ./ ,

--SecretUia

CÂMARA M UNICIPAL DE SÃO PAULO.
Juntado(s) ne3ta data cin cua,k,;,toisi rubri-cadoyN sob n. •	 inforwaçka eobn. •	 õ	 /	

/(1k,  a (

::'•
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;-	 1 
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beth 1 aud. pábl. I 10.10.9
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CCOL:UXU DE FINANÇAG 5 ORCAMENTO

.; A 0 1I	 .

0 Z "II.0

	

Í
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th)"	 .
= 1.--i• -

1.

7e:res.:dor Almir Oulmarges

Veree•oree

nela= Guinar:Ima Proença

ndmon nietlee

Joe; Indio F. do Nascimento

Menne Glomrib

Odilon Guedee

enes Pires

Vicente Placo=

•mohamed Smid Mottred

PreePentel

meehr,a

Audienoin Páblien nobre oe PL. 604/93,456/94,91/95 s 190/95 e

256/95,1un dispas sobre eet;rie tribubárie ,realizada no eu -

ditOrio Ver. Antonio Sampaio da Gamara Municipal de G:o Paulo

em 10 le outubro de 1995.

Solicitentet Gr. Ver.. Aluir Guinar:em

(Mem n9 59/95 -C70 ).

	

O SR ALUIR COIMAR:ES (PYL) - Vamos dar início a audi:ncia	 jatos. Essa ;a sengunda	 publica tendo sido realidade a pri

páblica do dia de hoje para o exame da alguns ryi projetos de lei. neira pela comiesrio de atividade *can:5111m. O assunto; reduçio de &li-

n, 604/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscoai que •roncede ineeniquotas don 100 Itens do imposto sobre serviços de qualquerl natureza,

tivoe fiscais coe rrnpri•thoe.d. iaérvIde doe patrocinadores das obra*: WS. A Comiearto de Conatituiçío • Justiça deu parecer pela legenda..

de restsuravlo de ia:Oveis localizados na erea de intervençíá objeto doida, com substitutivo, aprimorando a redaçío. A Ocuissio de Atividade

projeto de requalifiençU urbana • funcional do centro dm Sao Paulo. Econ8mice no exarou parecer face ao esgotamento do prezo regimental.

A Comieerlo de Constituiçio • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Amnim pendo,re. Vereadores, eetá aberta a nossa ar/dl:nela

de IV política Urbana favorável; de atividade Econ8mica favorá-pUblien • eu pergunto ne no nobres Pares aqui em sua maioria bem ai-

rei, da comineÃo de Educaçiio • Cultura 4 favorável e temos a seguir gume aanireataçeio a reser. (pausa) 0 Vereador Eil EDeon Gimgee tem

o ri, 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primare eudiEncia pábli- 'aguas manifeetaçgo? nanna Gharib? Odilon Guedes?

[10221 . 7 I beth	 nud. pbt. 110.10.95 I

ÀrinfiA MUNICIPAL OE Ç AO PAOLO
-1AquonnarIA.

1

ca. Refere -ee à altar:agi° de alíquotae de imposto sobre qualquer
-

turves, IS!, • incide sobre ou garriças tipificados no item 59, le-

tra E da Tabela II!, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Diversa.* pdblicae. A Comiee:o da Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, MEEI rejeitado em Plenário; Coalesío de Atividade Eme:mica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mátio Ioda, segunda audancia, dispa* sobre a cone:meio de ie.

contive fiscal às ~preme que poemeuam mais de 30% da ecoa empregador:

com idade superior a 40 anos • 20% de desconto *obre o montante de-

vido ao IPTO e ISS. A Comieeio de Constiluiçie • Justiça nío entrou

parecer. INIa Esgotamento do prazo regimental. A amimam de Políti-

ca IMIN Urbana dá parecer sontrtírio; de Olvidada Económica dá pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Sra. Tereadoree um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta eia os projetou de lei de

iniciativa do Versnopr Pakia Lima que veio de 91 a 190. sio 100 pro-

O SR ODILON GUIEIS - Já me manifestei *obre alguns

deuses projetos na primeira audi gncia. No momento ninada:melo falar.

O SR ALMIR GOMAR:IS - Affirbl sendo esta Prawidincia dá por

concluído o trabalho no que dia respeito a essa audlincie páblica e

TRE08 assim para nossa reunlío ordinária. Dando por concluído o Caba..

lho os projetou estão em eondlvSee de morem publicados.
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DEFERIDO

••

e_ Folha n. 	 	 do proc.

9dr•n.	
. • fç.:

Q nciosr el.. 4 d
j7t52. '70

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relat .ório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM	 02	 1, /95.1

••



CÂMARA M N:1 P !
GLIEt Ai	 .11 t	 ; . • ..	 .

cado( o) sob n . " _	 .	 e !	 :	 .
zi •	 ZN./ _	 a (

cot:



Sra. Secretária:

Waim~a

Prekidente da Comissão

uimargesA

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 i676/95, publicado no D.O.M. de 02.1.1.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosse guimento da tramitaçgo do processo.

Em	 2. 	 / I!	 195-	 .

401. i,„ ...____

de Finanças e Orçamento.

À	 T.

Em , .

Assistente de Administracãç



cóm cun , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel pera informação, rubricado como folha nf 	

do processo n • 	 de 19 96-	 .0-2,  0 3 	 fel 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

AMo,-414—
BRENO

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T..

DEPARTAMENTO

DE DOCU1'.U:i .1TAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO lÉGNICA DE ARQUIVO

Proc. 0ncr:d3 ciA02)	 (In •

Arrittivo

O Func.' _

OL

Lcr.:coAzsitter_te



• n1

•

;

sob folha 	  et! k	

'

dr,	 o

(a)

.•	 • .	 •	 •

•SEGUE 	 	 ---	  juntado  •	 nesta data. 	  documento 	  e papei para informação. rubricado  •-••"/



eft#111111111111:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? - 

do processo n?01 •0(41.	 .95 404  ,  03  	  
Cd/fir

Chefe de sio.' liécuica — Substituto
MARTA ISA j JLUFIS CORRÊA

•

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulof, 04 de marçq de 1997.

• Maria Isabeidks Corra

chefe de seção- substituto

•

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



SEGUE

•

(a)

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	 " 

Em  04  , 	
MARIA .1SABhilinaS CORRÊA
Chefe de Seção Técnica - Subetituto



Or.1DEFE R1D01
1

FEV 1997
_

:

_

1.3 - RDS
1.3-0í74/1.997

Requerimento "D"
MARIA ISABEllsOPES CORREA
Cbefe de Seção Técnica - Silbstittog

-DT.10-

HG1EFWCNI RE Q0 20 17.122.77- 17:421

HANN

Líder da/

1

,,R113

da do PPB

(AG
.ead.
anc

I	 r.

18 FEV 1997

n•n•n••••••

•:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA.GARIB

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995- Projetos de Lei n°s 91, 92, 93*, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 1 00, 1 01 ,
102, 1_0S -, 10(", 105, 108, 107,168, 10f, 116, 111-, 112 11114,-115"--, 116T-11-7,
118,419; 120, 1-21, 1-22, -123,-12k1 25, 126, 127, 128, 129, 130;131, 132, 133,
134, 135, 136, 137, 1.38. 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45, 146, 147, 148, 149';
150, 151, 1 .52, 153,,154, 1-55-; j„5-6-; 	 1„5_i_-,áe=4-61, 1-627-1 63, 144r 1457--

1-6-7-,	 -7, 1-7.87-1-77,,1-8e:-1-8-1-;
-5 18. 9 „	 ,	 ,4ég..12-28":".

ANO 1996 - Projetos de Lei reá.'..4.2--27ÍKÁ0, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n°s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em /21-1'



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Si 6111 , juntodo nesta data er!--CM!"-2!—" rulnIcade sab

%lho n." 35 / di  (51  IO  o) Re_
••nnn••n•n•

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro '



is,,rptlai,;',Afri•

5:4117r/44,W

AROgiO

104 05%7 0( /0/

0./	 	 a	 n

RENO G l	 AN
Assessor Tec gislal Chefe

-i 
ATM

•• •

SEÇÂO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  O t-f- O 	 q)-

Arquivado novamente em 026 -0 J 260/ 

C/ ("/ Ç  Fls. ° O Func°,.„„

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaçrlo. rubricado como fotha n o 	 (1,5

	do processo n. 	 •17q 	 do 19 •1:115-

	 13  1-0- 	 (a) 	

INÁCIO VEIGA
Oficial Logislativg

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

'
•

/

,..	 • „

-**

JOSÉ amuamo sioastainuti
Assistente Pedimento • MI 1o0.702

cOn. 0233
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